mestre 48600. 


Porto: trimestre 18500 réis.—Lisboa, provincias, ilhas adjacentes e Hespanha: 
trimestre 15700. —Africa Occidental e Oriental: semestre 
tante America do Sul: semestre 65000. — Paizes da União Postal Universal: se- 


Numero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 
$800.—Brazil e res- 


ções litterarias. 


SEXTA-FEIRA 3 DE MARÇO DE 1895 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 
annuncio, 20 réis a linha. —Fóra desta secção, publicações estranhas, preços con- 


vencionses.—Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as publica- 
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PREÇO DA ASSIGNATURA PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


NUMERO 52 


Escriptorio, rua do «Commercio do Porto», 108-— Numero telephonico, aa 


A operação do resgate das emissões 
dos Bancos do norte demonstra-se pela 
fórma seguinte, em contos de réis: 
Totalidade das emissões....... o 2:967 
Notas recolhidas... .......ceve» 2:942 


“PORTO, 5 DE MARÇO 


, 


O BANCO DE PORTUGAL 
HW 


Caixa—O desconto e o redesconto— A usu- 


— ra-Resgate da emissão dos Bancos do : 

PE fp Drs Nos Bancos, à data do contrato, 
arte Es cagtitaão fiduciaria. havia em notas (contos)... .... 991 
E “O movimento geral da Caixa durante | De julho a setembro receberam. 195 
— o anno foi de 228:201 contos, isto é, me- 
' “nos de metade do anno de 1891 e menos | Amortisação feita pelos Bancos. . 1:186 
— de um terço do que o de 1890, conforme | Por notas do Banco de Portugal 
“so demonstra com os seguintes alguris- | foram trocados..........ve. 1:756 


Total das notas recolhidas. . 2:942 


v —= == === 


x » 1892..... 228:701 » 4 O credito de 2:000 contos foi conver- 
- Esta importantissima diminuição de tido em 30 promissorias, a 6 mezes de 
* movimento carece de ser elucidada, vis- data, sendo a ultima a vencer em 30 de 
— too relatorio ser omisso em esclareci- | junho de 1906, e estas promissorias téem 
mentos a tal respeito. A afirmativa de | como garantia subsidiaria os direitos de 
que essa retracção representa a conse- | QUe 08 se uintes Bancos gozam como cré- 
* quencia da crise monetaria, é de facil | dores da Companhia das Docas do Porto 
*- aeceitação, para quem não quizer procu- | € Caminhos de Ferro Peninsulares, como 
rar outras causas; mas não póde ser | consta dos creditos apurados nos balan- 
“admittida por quem inquirir e prescrutar ços finaes do anno de 1890, sendo, em 
de suas origens no funccionamento do | contos de réis: 
- - syatema circulatorio do Banco emissor. Banco Alliança...........uus 993 
— O desconto deletras diminuiu em 1:035 | Banco União do Porto... cos cas 633 
contos, porque, este anno, o conselho do Banco Mercantil Portuense... ..  T16 
- Banco resolveu suspender o redesconto, Banco Commercial do Porto... 556 
- que é uma das operações que mais se | Companhia Utilidade Publica... 900 
adaptam á missão de um Banco central. 
*, “O redesconto, em 1890, subiu a 9:153 con- Total....... 3:742 
tos, em 1891 declinou para 5:415 contos, === 


Notas em circulação. ...... 25 


F 


Pa 


- 


pela resistencia que se lhe fez, até que Feita a exposição das evoluções, situa- 
* em 1892 deixou de figurar nas operações ção actual e das cauções que servem de 
“do Banco. arantia ao contrato relativo ao resgate 
“Como redesconto tornava-se mais acti- | das notas dos Bancos do norte, analysa- 
va a circulação, porque os Bancos teriam | remos agora O estado das emissões do 
ensejo de alargar as suas operações, por Banco de Portugal, seus esteios e desen- 
— poderem mobilisar a sua carteira de des- volvimento. 
contos, e por este motivo os negocios A circulação das notas do Banco teve, 
— apresentariam um aspecto mais animador. | no anno findo, um augmento de 15:457 
Na Caixa Filial, a cujos administrado- contos, elevando-se, em 31 de dezembro, 
E (Fes o conselho de administração faz a de- | à 50:217 contos de réis; mas esta expan- 
"vida justiça, as operações de descontos | são não correspondeu ao alargamento 
tiveram um importante acrescimo. O au- | das transacções bancarias, propriamente 
- gmento de descontos foi de 3:137 contos; ditas, porque foi destinada a oceorrer ás 
mas ainda não preencheu o vacuo deixa- | urgencias do thesouro e a attender a 


do pela falta do concurso dos outros Ban- | contas que só traduzem immobilisações. 
| pt es O augmento nas contas com o 


PRRAP ICON, me 
O + Para que rapidamente se verifique a thesouro foi de (contos) pio 0 0 us 10:537 
diferença d'esse movimento, apresenta- | Nas contas diversas........... 4:321 
-- mos os saldos da carteira de descontos, AI 
em 81 de dezembro, em contos de réis: Total. ........ 14:858 
P -NaCaixa Filialt.............. 3:766 : ER NI 
Nos sete Bancos d'esta cidade. . 1:849| O alargamento destas contas não be- 
. 1 |neficiou nem se diffundiu na fundamen- 
DO irommas cce. 5:615 | tal operação do Banco, que é o serviço 
* Existencia'normal (média)...... 9:250 | de descontos; para comprovar esta asser- 
ny - Rd SRT! ão, mpresentacios Areias este facto ue 
« iminuicãc É em elucilativo: No anno de o 
Di Ba case ns Rosa desconto de letras produziu a receita de 


O re ER dp To vd “1302 contos e, em 1892, esse rendimento 
retrahimento n'estas operações é de | gesceu a 227 contos, o que representa 
“ “cerca de 40 p. c. do movimento normal, 
“e n'elle se reproduzem as dificuldades 
“ com que a nossa praça tem luctado, para 
"manter a sua posição, pois a diminuição 
de 3:635 contos na existencia da cartei- 
xa de effeitos do commercio re resenta 


“uma perda não inferior a 15:00D contos 
Ride 2 E ag , icamos. 
A Onde está , O benefício par 
pa a dt na ampliaçã 


esvio de 915 contos, e, assim, se com | confronto do y 
êsvio de Lô contos, 6, assim, 8€ COM | confronto dos fac 
augmento de transacções n'esta cidade thorisa a afi 


nda ficou uma vasta lacuna, o que não vantagem se deri io 
fera é! 


As attenções da administração do Ban-| q ' AE 

PR ER MA tie DP saçÕa a oncluiremos a nossa analyse, estu- 

co dirigiram-se para outras operações, | gando E ESC dá EhBigui Enio 

menos trabalhosas, sem duvida, mas tam- | Banço de Portugal e as condições das 

- bem muito menos uteis para à economia | ossrvas metallicas d'este estabeleci- 
- geral do paiz. mento! 


“— As dificuldades oppostas ao desenvol- aa 
AS FINANÇAS PORTUGUEZAS 


vimento dos descontos e redescontos fi- 
O snr. conselheiro Oliveira Martins 


» zeram suspender um movimento imp or- 
= tante, obrigando o commercio, a indus- 
tria e a agricultura a viver no regimen | enviou ao «Jornal do Commercio», do Rio 
da usura, que tudo estiola, prejudica e | de Janeiro, as seguintes considerações 
inutilisa. Quem só attribue á crise geral | interessantes: 
a ae h 
dao A aa do Pa «Começo hoje por transcrever estes 
SERtado EEE ER Danos! Lara 2 | periodos da revista financeira do «Com- 
E l para 08 des- | morcio do Porto», porque elles corrobo- 
contos resultou a tensão no credito, que | am plenaments o que em noticias suc- 
ego lesões de funeção na circula- | cossivas tenho aqui escripto durante o 
o geral.: 
] ; segundo semestre de 1892. 
- Nas contas com o thesouro é que, efte-| %;, assim o «Commercio do Porto»: 
ctivamente, a diminuição do movimento , - 
Ea se deve attribuir á crise, pela qual todos (O illustre escriptor nei da re- 
os rendimentos publicos tiveram impor- | “sta financeira mensal de janeiro as opi- 
nides que apresentamos sobre a marcha 


tantes perdas; mas, nas outras secções, é Pis 
AX vêmos que foram os planos da adminis- errada que téem seguido as negociações com 
pa os crédores estrangeiros e sobre os perigos 


tração que déram esse resultado. : ara 
Para que se supprimiu o redesconto e do desenvolvimento da emissão do Banco 


se levantaram embaraços: ao desconto, | de Portugal.) 

quando todos reconhecem serem estasas| Em 31 de dezembro estavam em cir- 

melhores operações para um Banco que | culação 338 contos de cedulas de 100 

tem o privilegio da emissão? | réis da 1.º emissão e 807 das de 2.º, e das 
Com uma circulação fiduciaria de | cedulas de 50 réis circulavam 67 contos 

50:217 contos, em 31 de dezembro, a car- | da 1.º emissão e 203 da 2.º 

teira commercial apenas accusava n'essa | São, portanto, ao todo 1:405 de moe- 

data a existencia dos seguintes valores, | da-papel que circulam ao lado dos 49:703 

em contos de réis: contos de notas: somma, 51:108 contos. 


Em letras descontadas......... 8:699| (Note-se, porém, que este total está ho- 
Em letras a receber........... 735 | je quasi attingido, só pelo Banco de Por- 
Em letras cambiaes..... FARSA 258 | tugal, segundo os balancetes publicados.) 
——— | Pergunta-se, com uma inquietação natu- 
Total..... Mojo o bois 9:627 | ral, tim é que se En dtdaca e se amor- 
$5 ====== | tisará este enorme emprestimo levanta- 
e “A conta de emprestimos sobre penhores | do por subscripção forçada. Em reserva, 


accusa um saldo de 4:031 contos, mais |o Banco não tem mais de 5:800 contos, 


* 880 contos do que no auno anterior, ape- | na maxima parte prata, que é moeda fra-' 


sar da desvalorisação dos titulos empe- | ca; e por outro lado, a divida do gover- 

nhados. A direcção não forçou a liquida- | no ao Banco, que figura em 27:924 con- 

ção dos penhores; mas pediu o reforço de | tos, digamos 28:U00 contos, sóbe a 32:000, 

- garantias, para o que teve de ampliar os | pelo menos, se lhe sommarmos as letras 
di creditos estabelecidos. do thesouro que figuram na carteira com- 
Nas contas de credito e supprimentos | mercial englobadamente. Portanto, dos 
está incluido o contrato do resgate das 51:000 contos de circulação fiduciaria, 
emissões dos Bancos do norte, pelo qual | 34:000 ou 35:000 são debitos do thesouro. 
“Thes foi aberto um credito de 2:000 con- | Esta situação cruel, que muitos repu- 
tos, para ser pago em 30 prestações se- | tam irresoluvel, mas que o actual minis- 
mestraes. EE dicsnda prestações já fo- | tro da fazenda essegnta ue ha-de resol- 
ram pagas, em 30 de Res e 31 de de- | ver, segundo a sua fórmula, sem empres- 
zembro, na importancia de 133 contos, | timo nem convenio, com a prata de casa, 
pelo que esta conta está agora reduzida | constitue, € comprehende-se, a proccupa- 
a 1:867 contos. : ção universal n'este momento em que es- 


ssa 


(70) 


O OT ROCMMESSIDIDO PORTOS Sem duvida, levada pela lealdade e pelo 


dever de uma promessa feita, não deixa- 
rias de hesitar ao principio, mas depois, 
levada tambem pela paixão, é muito de 
crêr que cedesses. . . Não, o melhor é que 
eu mesma guarde o annel. 

—Ohb, meu Deus!—exclamou Kitty — 
Será justo que uma irmã me esteja mar- 


AMD CONSELHEIRO 


õs E. MARLITT 


tyrisando? 
RE, E —Martyrisar-te! 
E XXV E sim, e fica sabendo neem vis- 
E , E ta do teu egoismo sem limites, da tua im- 
é (Continuado do n.º 51) placavel crueldade, da tua inclinação pa- 
É Kitty levou a mão á fronte... Refle-|ra a intriga, é que eu desejo salvar 


“ ctir! Para que? O desejo de libertar | Bruck, libertal-o do vampiro que lhe es- 
Bruck predominava a outra qualquer | gotaria o sangue do coração... Sim, não 
consideração. quero que tenhas mais direitos sobre elle, 

— —Sei qual é o meu mais ardente de- succeda o que succeder! Poderá ter uma 

* sejo; para que hei-de, pois, reflectir? outra existencia, crear uma vida de fa- 

“Flora brincava com uma grinalda de | milia que lhe dê a felicidade que comti- 

* fôres de larangeira e levou-a ao nariz | go jámais encontraria; não será forçado 

- como que para respirar um perfume que | a passar 05 dias junto de uma mulher 
a grinalda não possuia. sem coração, que o faria viver, arrastan- 

— —E se por acaso, unicamente para me do-o de salão em salão, de baile em bai- 

- ofender, pedisse a tua mão?—perguntou | le, de reunião em reunião. 

- Flora com accento indiferente. — — Agradeço desde já o quadro seductor 
: Kitty meneou a cabeça e respondeu: | que acabas de fazer a meu respeito. Ex- 
-  — Isso não póde ser. primes-te, porém, com tal ardor, que não 
 —Porque? sei se poderei confiar-te este meu peque- 

vd —Porque nunca sentiu a menor sym- | no thesouro. 
pathia por mim. RCA —Pódes entregar-n'o sem o menor re- 
—E' verdade, mas supponhamos que | ceio. 


- elete ama... —Mas... 
—E impossivel! — —Duvidas? ias 
-—Não direi o contrario; o que faço,| —Mas se elle na realidade te ama? 
porém, é apenas uma supposição, e no |. “—Amar-me! " 


caso de que se realisasse, o penhor que |: E ao dizer isto, os labios de Kitty con- 
lhe restitue a liberdade encontrar-se-hia trabiram-se dolorosamente. us 
singularmente exposto nas tuas mãos. —Sim, pôde muito bem ea 


DA “suecederia na séde, em que o desconto | não passou de um expediente de octa-| 
de letras apresenta uma declinação de |ião, para acudir ás ursencias do Estado 
E * e op em relação ao anno de], ás ESSE avariadas que andam 
- atrelladas ás difficuldades do thesouro. | 


Não seria de mais, como meio de contri- 
buir para aquelle fim, que se declarasse 
livre o porto de Surrata: os inglezes te- 
mem que o nosso governo chegue a si- 
milhante resolução. 

—Q decreto que organisa os serviços 
de fazenda não foi bem acceite e contém 
as disposições que por certo não poderão 
deixar de n'um futuro breve serem alte- 
radas. 

O tribunal de contas, como se organi- 
sa, é de sustentação impossivel. Será an- 
tes de tudo um tribunal politico, inteira- 
mente dependente do governador geral. 
São vogaes do tribunal, presidido pelo 
goreinnaas além do secretario da fazen- 

a, o presidente da camara das Ilhas e 
mais tres vogaes eleitos pelas camaras 
das Velhas Canquistas. A vontade do go- 
vernador ha-de ser sempre soberana, O 
que é perigoso, pois todos os governado- 
res, ao menos nos ultimos tempos, téem 
feito politica. Quando os vogaes não 
forem affectos aos seus desejos, é facil 
vêr-se livre d'elles: dissolve as camaras 
municipaes e exige que as commissões 
concelhias que nomear, elejam quem con- 
venha... Isto póde fazer-se aqui com a 
mesma facilidade com que eu o digo! 

Entre outras attribuições o tribunal 
decide em ultima instancia os recursos 
ácerca da inclusão ou exclusão dos 40 
maiores contribuintes. Póde, portanto. 
revogar as decisões dos juizes de direi- 
to e da relação e fica investido em at- 
tribuições que eram exclusivas do Su- 
premo Tribunal de Justiça! 

Não comprehendemos bem como se pó- 
desse decretar assim, sem que o decreto 
fosse referendado pelo ministro da jus- 
tiça. 

Tambem não se percebe que o se- 
cretario da fazenda seja declarado res- 
ponsavel perante o governador geral ao 
exacto cumprimento das leis do sêllo e 
de todas as leis fiscaes «por parte de to- 
do o funccionalismo da provincia.» 

Para já, o decreto não faz economias; 
pelo contrario os actuaes escrivães de 
fazenda, a quem.por força do disposto no 
artigo 31.º do decreto ficam garantidos 
os antigos ordenados, vão receber mais, 
cada um, à titulo de quotas, 300 rupias 
por anno! 

Ha muito mais ainda no decreto digno 
de pontos de exclamação; para amostra 
basta porém, o que fica dito. 

ipa sp. ou illegalmente eleitas (o que 
não está averiguado) ha n'este concelho 
duas commissões recenseadoras, aconte- 
cendo o mesmo no das Ilhas. No caso 
muito provavel de haver recursos para 
o poder judicial, deverão os juizes tomar 
conhecimento de todos indistinctamente? 
Os magistrados que administram justiça 
nos dous concelhos que o decidam. Não 
apparecerá antes sobre o assumpto al- 


março, que se realisam as cleições o en- | —Em 21 do mez passado arribou aqui 
tão veremos o que as urnas dirão. o vapor italiano «Iniciativa», fazendo 
. —Até ao presente 0 governo tem rea- muita agua, não polendo, por isso, pro- 
lisado nos orçamentos da fazenda, justi-| seguir na viagem da America para à 
ça, fomento, guerra, estrangeiros, ultra- | Italia. Trazia 187 passageiros, que des- 
mar e interior, economias no valor de | embarcou, pobre gente que se repatria. 
28.000:000 pesetas, faltando só conhecer | Desembarcaram até se repararem as 
as economias que fará o ministro da ma-| avarias do «Iniciativav. Quando estava 
rinha. Póde, porém, prevêr-se que a to- | prompto o navio para seguir, os passa- 
talidade das economias se elevará a 30| geiros tiveram medo de reembarcar n'el- 
milhões de pesetas. lo e foram em massa representar ao con- 
—O ministro do interior apresentou | sul para os mandar em transporte que 
um pda de divisão territorial, pela | lhes ofereça mais segurança. Foram at- 
qual a E pe ficaria dividida em | tendidos e vão agora para Lisboa no 
quinze grandes regiões. O conselho não | «Açõr». Apesar da fama de desordeiros, 
acceitou o trabalho do ministro porque, | que téem os italianos, deve dizer-se que 
se fosse posto em vigor occasionaria uma | estes não déram aqui o menor inzom- 
radical transformação administrativa, na | modo. 
qualapenas se economisariam 400:000 pe-| | —No Albergue Nocturno d'esta cidade 
setas. E | pernoutaram o anno passado 31:351 pes- 
—Não são tão pessimistas as noticias | soas, e no mez de janeiro 2:572. Isto diz 
ofliciaes que se tem recebido da França | eloquentemente do excellente serviço que 
ácerca da elevação das pautas para os Ee prestando. 
nossos vinhos. O deputado Méline e o| —Foi, a seu pedido, transferido para 
econowista Leroy-Beaulieu declararam | o Fayal o capitão do porto desta cidade 
que a proposta de Turrel e dos 80 depu- | snr. conselheiro José de Almeida de A vi- 
tados do meiodia da França era exagera- | la, E' distincto funccionario € cavalheiro 
da e prejudicial para os interesses de| das mais apreciaveis prendas. Deixa 
França. Esta declaração tem fomentado | muita saudade. 
esperanças de que os proteccionistas| Veio substituir aquelle funccionario o 
francezes não levarão por diante as suas | snr. Diogo Sergio Kopke Correia Pinto, 
excessivas pretensões. considerado official da armada, nascido 
— Não talta já quem faça calculos so- | n'esta cidade. 
bre a crise ministerial que deverá esta- —No «Açõr» veio uma companhia dra- 
lar, dizem, depois de reunidas as córtes | matica para representar no novo theatro 
e por occasião da discussão da resposta | dos Recreios Hygienicos. E' dirigida por 
ao discurso da corõa. Segundo estes cal- | Santos Junior, muito nosso conhecido. 
culos sahirão os ministros dos estrangei-| Tem agradado e continuará a attrahir 
ros, justiça, guerra c marinha. muita gente ao theatro. Havia saudades 
— Tem diminuido consideravelmente a | de theatro portuguez. 
exportação de gado de Vigo para a In-| A companhia de zarzuela que repre- 
glaterra. No anno de 1891 exportaram-se | senta no theatro Michaelense não corres- 
por aquelle posto 2:77 bois, e em 1892! pondeu ao que se esperava, por serem 
apenas 1:110. As 1:667 cabeças menos | fracas cantoras as primeiras damas que 
representam um prejuizo para O criador | d'ella fazem parte. Tem bellas vozes de 
de gado de 128:000 duros. , homens, bons córos, regente de orchestra 
— Nas negociações que se continuam | magnifico, mas os espectaculos, fraque- 
a fazer com os governos de Portugal, jando pelas damas, deixam bastante a 
Allemanha e Italia para a conclusão de | qesejar. 
tratados de commercio, foi supprimida a| Na fabrica de distillação de Santa 
clausula de nação mais favorecida. Clara rebentou uma grande caldeira de 
Para se concluir o tratado com Portu-| coser batata, de que resultou a morte 
gal diz-se que apenas. falta vencer algu- de um rapaz e grave ferimento de tres 
mas dificuldades relativas á pesca. N'este | homens. Não foi maior o sinistro, por se 
tratado serão comprehendidos muitos pro- | dar na hora do descanso do almoço. E'o 
ductos que a França tinha o exclusivo de segundo que alli ha. 
exportação. as á —D'aquella fabrica, no mez de janeiro 
— Segundo uma estatistica publicada | sahiram 449:909 litros de alcool; 88:558 
na «Gaceta» ha em Madrid 488:825 ha- | dos quaes pagaram aqui 4:9925042 fortes 
bitantes, sendo 230:169 pertencentes ao | de direitos. O restante foi para o Porto e 
sexo masculino e 258:656 pertencentes ão | para Lisboa. 
sexo feminino. Os estrangeiros ascendem| "Da traducção de uma colleeção dos 
a 2:366 homens e 2:599 mulheres. sonetos de Anthero de Quental, recente- 
'—A Academia de Historia, d'esta ca- | mente feita para sueco, vieram dous exem- 
pital, recebeu um telegramma de om pro- | plaves para Ponta Delgada. Um foi of- 
fessor da Universidade de Oxford, an- | ferecido à camara d'esta cidade, para ser 
nunciando que na bibliotheca d'aquelle | collocado na livraria que o finado poeta 
estabelecimento foi descoberta uma col-| Jhe legou; o outro recebeu-o a snr.* D. | gumas portarias no «Boletim»? Veremos. 
leeção de poesias pertencentes ao poeta | Afice Moderno, distincta poetisa açoriana | Tudo, porém, será sem importancia, vis- 
hespanhol do seculo XVII, frei Luiz del — Falleceram: Na cidade, a snr.* D.| to que o tribunal de contas tem de ser 
Leon. E E . | Joanna Augusta de Menezes Athayde | o arbitro supremo da questão e por cer- 
—E' esperada aquiem abril a archi- | Estrella, dama da nossa antiga nobre- | to fará respeitar a lei e antes da lei a 
duqueza Isabel, mãe da rainha E je za; e na Maia, o rev. Jacintho Ignacio de | moralidade. 
Diz-se que se demorará em Madrid mais | Medeiros, antigo, bondoso e estimado pa- | Ha quem entenda (o que não discuto) 
de ti fria DAPRER E O » | rocho. - es idas que não será assim e que os recursos 
Os infantes D. Antonio e D. Eula hão-de subir da Relação do districto pa- 
lia deverão estar em Now-York em pole tod ra o Supremo 'Pribunal, a quem o decre- 
1- | cipios do mez de maio proximo. Sahirk to não tirou a competencia de os decidir 
E de Henpanha a bário o «Conde do Ve- | E» + | emultima instancia. 
to», fazendo escala por Porto R art ceiro | Mais esta massada para os bons ve- 
a se demorari sta > pa i dit + do TRPor Ê EU RE PES Aa y mio Eça 
Ra o E IES vocais TS ) mm Bombaim, em dire- 
theatro Hespanhol represen on. Ps a aa e 


ml 
Praia patriare a 


o revmo | 


tá a ponto de se desvendar o segredo da 
abelha. 

No proprio dia em que esta carta par- 
te de Lisboa, é que o ministro apresen- 
tará ás côrtes o seu plano, segundo está 
annunciado, de fórma que só para o cor- 
reio seguinte será possivel informar ácer- 
ca do conjuncto e particulares d'esse 
plano. Todavia, pelo que transpira, não 
parece que por agora a abelha produza 
mel, senão vinagre de impostos amargos. 

Ao que dizem, o plano financeiro do 

overno pretende augmentar os recursos 

o thesouro em 5.800:0003000, obtendo 
2:000 de economia ou adiamento de des- 
peza e 3:800 de imposições novas. 

Na primeira cathegoria entra uma no- 
vação de contratos com o Banco de Por- 
tugal e com os mais crédores da divida 
fluctuante, reduzindo consideravelmente 
o juro respectivo. Ao mesmo tempo au- 
thorisa-se a ampliação da emissão a mais 
de 10.000:000 5000, vencendo os adianta- 
mentos futuros do Banco ao governo o 
juro de 1 p. c. apenas. 

E, finalmente, suspende-se temporaria- 
mente o serviço de amortisação da divi- 
da publica amortisavel. Por outro lado, 
a realisação de penhores, existentes em 
obrigações do emprestimo dos tabacos, 
permittirá ao Banco amortisar em parte 
a divida do governo e augmentar à sua 
reserva metallica. 

Se isto é assim, de tudo isto resulta 
apenas, liquido, authorisação para emit- 
tir mais 10.000:0005000 de papel, conti- 
nuando-se a viver como até aqui. 

Porque a reducção do juro na divida 
do Estado fica em grande parte annulla- 
da, desde que essa divida se amortisa, 
vendendo-se o penhor para reconstituir a 
reserva do Banco; e quanto á suppressão 
da amortisação nos titulos do Estado, a 
que já se reduziu o juro, não é mais do 
que um adiamento de encargo e uma no- 
va reducção de rendimento para esses 
titulos. 

Pelo que diz respeito a impostos no- 
vos, falla-se em applicar ao Porto o re- 
gimen de barreiras e imposto de consu- 
mo vigente em Lisboa. Ha em todo o 
reino o imposto historico do real de agua, 
cuja incidencia é a venda a retalho de 
certos generos: o Porto está no regimen 
commum. Em Lisboa, porém, ha barrei- 
ras e um octroi, como em Pariz, por 
exemplo. Além das barreiras no Porto, 
as taxas geraes do real de agua parece 
que são elevadas. Além d'isto parece que 
se sujeitam á contribuição de registro 
as terças livres das heranças. Além d'is- 
so aggravam-se varios mais impostos, 
sem, porém, se bolir no predial que ren- 
de 3:000 contos, o que presuppõe um 
rendimento collectavel irrisorio de 25:000 
ou 30:000 contos para Portugal inteiro; 
nem no industrial que, além de absurdo 
na sua distribuição, produz apenas uma 
somma relativamente insignificante! E' 


febres. 


ça, 105000. 


car e 4:101 couros. 


thecario, 205000; 


genho Central, 405000. 


«Aliança». 


Fluvial e Esperaaça. 


de 100 annos. 


nador civ 


Eis tudo quanto por agora 
o sr E Eai aa 
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| Eschola Med 


Lisboa são independentes da sua vonta- 
de. Em Bombaim era esperado o snr. D. 
Valente pelo rev.mº bispo de Meliapôr. . 

— A epidemia das bexigas tem feito 
muitas victimas em Mapuçá; o calor co- 
meça a augmentar e providencias sani- 
tarias não se téem tomado nenhumas. 

—Falleceram dous filhinhos do sr. dr. 
Francisco Antonio da Veiga, delegado 
da comarca de Bicholim, 

Tambem falleceu em Mapuçã o snr. 
Quinteliano Cordeiro, o medico mais ha- 
bil que havia n'este concelho. 


BRAZIL 
CARTA DO” , JHÃO 


do, 25 de 


eto do espectaculo reverteu em beneficio 
da subscripção que se abriu para se eri- | 
gir um monumento a Zorrilla. 


Ê 
1884... 8:794 1:332 1:458 11: 
1885... 9:454 1:112 1:51 12:07 
1886... 10:286 1:281 1:583 13:150 
1887... 10:893 1:680 1:726 14:299 
Em : 2:039  15:077 
1889... 12:603 1:914 2117 16:034 
1890... 12:965 1:594 2:087 16:646 
1891... 12:110 1:36 1:995 15:41 
1892... 10:092 660 2:125 12:87 


A baixa consideravel do rendimento 
geral tem como causa a pauta proteccio- 
nista, o premio do ouro e o mal-estar 
produzido pela crise. Tudo isso concorre 
para contrahir as importações. 

Finalmente está na ordem do dia o 
Panamá portuguez, isto é, a syndicancia 
& administração da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes. 

Os episodios d'esse negocio estão intei- 
ramente ligados com os dos primordiaes 
da crise, de modo que, se eftectivamente 
vierem a tornar-se publicos esses casos, 
derramar-se-ha basta luz sobre as cau- 
sas immediatas da situação em que nos 
encontramos.» 


CARTA DE HESPANHA 


Madrid, 28 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


As eleições geraes—As economias —Proje- 
cto de divisão territorial —A questão 
das pautas—A crise—Exportação de 
gado para Inglaterra—Tratados de 
commercio—A população de Madrid — 
Descobrimento lilterario— 4 viagem 
dos infantes—Espectaculos. 


Com a proximidade das eleições ge- 
raes, o governo não tem um momento de 
descanso com tanta visita de candida- 
tos que solicitam a protecção ministerial. 
Sexta-feira ultima recebeu o snr. Sagas- 
ta no seu gabinete nada menos de oi- 
tenta aspirantes a deputados. Emtretan- 
to não é isto o que mais afilige o chefe 
do actual ministerio, mas sim a incerte- 
za em que está do resultado da lucta, an- 
te a colligação das forças republicanas. 
Verdade é que esta colligação não é a 
primeira que se faz, e póde muito bem 
succeder o que já tem succedido por ve- 
zes: muitas esperanças e não menores 
decepções. 

Os carlistas tambem trabalham com 
affan a favor de candidatos propriamen- 
te seus. E' no proximo domingo, 5 de 


dade. 


Faria, pois assim 


lugar. 


S. Luiz do Mai 
jane. p 

(Corresp. part. do «CommtéSio do Porto») 
Companhia de Vapores— Patentes milita- 
res — Transferencia de empregados— 

Companhia das Aguas— Intendente mu- 

nicipal—Estado sanitario—Dividendos Basto. 
— Titulos de credito— Outras noticias. 

Está gerindo interinamente a Compa- 
nhia de Vapores Costeira o snr. Alexan- 
dre Collaço Moreira Junior, tendo sido 
nomeado o snr. Alfredo Guimarães da 
Silva para o cargo de thesoureiro da 
mesma Companhia. 

—(Chegou do Rio de Janeiro nova re- 
messa de patentes da guarda nacional 
para batalhões que não existem, sendo: 
5 de coroneis, 5 de tenentes-coroneis, 8 
de majores, 6 de capitães, 5 de tenentes 
e 6 de alferes! 

—Tendo sido extincta a thesouraria 
de fazenda, foram os respectivos empre- 
gados nomeados para a alfandega e caixa 
economica. 

—Em virtude da reforma dos estatutos 
da Companhia das Aguas, foram eleitos 
directores os snrs. Manoel José Maia, 
Manoel Nogueira Gomes e Raymundo 
Coelho da Cunha. 

—O dr. José Rodrigues Fernandes, 
deputado por este Estado ao congresso 


este circulo. 


que o mesmo falleceu. 


seguinte: 


municipal, percebendo 4 p. c. do rendi- 
mento do municipio, ou cerca de réis 
10:0005000 annuaes. Taes cargos no tem- 
po do imperio eram exercidos gratuita- 
mente! 


mentos. Casar 
Está pnblicado o relatorio da commis- 
são mixta nomeada nos termos do artigo 
RE 16.º do tratado luzo britannico de 1878 e 
do artigo 1.º do accordo de 24 de setem- 
ILHAS DOS AGORES bro de 1884. Foram commissarios por 
parte do governo portuguez O Sar. COrO- 
= nel Supico e o thesoureiro geral snr. 

Ponta Delgada, 30 de feve- | Bernardo Lorena, por parte do britan- 

reiro nico os snrs, William Drew, collector e 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») magistrado do Canadá, e Henry Oliver, 

. | major de engenheria. 

O Carnaval-—Protestos contra as medi-| Não tendo havido aceordo entre os 

cus financeiras do governo—O regimen | comuissarios, foi eleito á sorte presiden- 

os alcooes—Um vapor avariado; 08 | to da, commissão o snr. conselheiro Pôças 

passageiros amedrontados-— Albergue No- | Palção, da Relação de Nova (ia, sendo 

oiro == Era erencia e substituição | ovoluido o snr. James Davidson, colle- 
entro — Outlyas. probaaaça: ctor interino de Bijapur, do serviço civil). 

O Carnaval trouxe uns dias de maior | de Bombaim, apresentado pelos commis- 
animação á cidade. Houve continuados sarios britannicos. 
espectaculos em dous theatros, quatro) À primeira sessão effectuou-se a 11 de 
bailes nas Assembleias e algumas e bel- | agosto de 1892 e a ultima a 21 de de- 
las soirées em casas particulares, notan- | zembro. E ; 
do-se as dos snrs. condes de Jacome| As indemnisações arbitradas aos pro- 
Correia e dr. Caetano de Andrade. Nas | prietarios das salinas nos diversos con- 
ruas foi pouco divertido. A authoridade celhos, incluido Damião, sommam à im- 
prohibiu sensatamente uns divertimen- portancia de 42:4315200. andres 
tos perigosos, que costumava haver por Ficou para resolver pelos meios diplo- 
estes tempos, e ninguem transgrediu, maticos a questão da indemnisação devi- 
não obstante estarmos de todo desprovi- | da pela perda da renda das salinas no 
dos de policia. Não deixou nota alguma | anno de 1891-1892, pois assim o quize- 
triste o Carnaval, o que se registra com | ram os commissarios inglezes cingindo- 
satisfação. se ús instrucções que receberam do seu 

— Houve hontem um notavel meeting | governo. Foi este o unico assumpto em 
para se representar contra as propostas | que não foi possivel chegar a accordo, e, 
financeiras do governo. Assim se delibe- exceptuando-o, à commissão consigna no 
rou, expondo-se logo à assigaatura uma relatorio a expressão da sua satisfação 
concisa mas energica representação ás | pela harmonia que sempre reinou em to- 
côrtes. dos os seus trabalhos. 

Creio que já n'este paquete se enviam O governo inglez deseja a renovação 
representações ús côrtes contra aquellas | do tratado, calculando-se já em laques 
medidas e renovando pedidos para que |de rupias os prejuizos que o estado 
não se permitta a reducção de direitos à actual lhe tem causado. 

andioca do Brazil, que seria importa-| O contrabando, especialmente de sal e 

a no continente como materia prima de | vinhos (espiritos nativos), faz-se em gran- 
alcoolisação, o que viria ferir profunda- | de escala; Surrate faz um mal considera- 
mente a agricultura açoriana, que na | vel aos interesses inglezes. 
producção da batata dôce apresenta uma Quando o tratado se renove, o que tu- 
excellente e barata substancia para | do leva a suppôr, não deverá esquecer-se 
transformar em alcool. o caminho de ferro de Mormugão; é possi- 

A campanha levantada no norte do vel, e até provavel, se as negociações fo- 
paiz contra o actual regimen do alcool | rem bem encaminhadas, que em troca do 
não passa desapercebida em S. Miguel. tratado a Inglaterra se sujeite aos encar- 
Penso que se não é aqui contrario à li- | gos com que aquella linha sobrecarrega o 
berdade de fabrico e commercio do al- | thesouro de Gôa, e, se este desideratum se 
cool. Porém, o que justamente se deseja | conseguir, poderá aflirmar-se que à In- 
é garantia igual para o trabalho; aqui | dia Portugueza entrará n'um franco pe- 
como no continente. riodo de larga prosperidade economica. 


O A 


ser venturoso, emquanto que ella o ti- 
vesse como o tinha nas suas mãos. 

— Assim o querem, assim o tenham— 
murmurou, fechando a porta da sala, e 
voltando ás anteriores occupações. 


em que Flora acabava de depositar o an- | nunca se um dia faltasse á palavra da- 
nel que representava bem ou mal os seus da; mas faltaria ella a uma promessa que 
esponsacs. considerava como sagrada? Ah! A duvi- 
—Possues a minha palavra,—disse a | da de Flora ainda lhe era mais dolorosa 
joven com emoção—agora sou eu o titere | que a propria impressão que lhe causa- 
que querias suspender a este pedaço de | vam as palavras que acabava de ouvir. 
ouro. Repito, porém, succeda o que suc-| —Pódes retirar-te agora;—disse Flo- 
ceder, júmais deixarei de cumprir O que | ra—entre nós está tudo dito. 
acabei de afirmar. | Rel Kitty retirou-se sem. pronunciar uma 
—Melhor para mim e para ti. —respon- | palavra mais. 
deu Flora com um sorriso malevolo—Não | Ao vêr afastar-se a irmã, Flora mur- 
pistas nunca que melhor será que me | myrou: 
tenhas como amiga que como inimiga. ; : 
ER] Eis q tó GRE PETIT — Veremos agora quem será o mais 
pres *&, | torturado, se eu ou Bruck! Ah! Elle jul- 
quando sabes perfeitamente que as pro-| ava que se desligava facilmente de 
messas são sempre para mim O pus mim, e mal imagina que ainda conservo 
gradas possivel. duvida a | Nas minhas mãos não só o seu futuro, mas 
—Se acaso tivesse a menor duViÓA à | tg q propria paz da sua existencia! Não 
seu respeito, julgas que te entregaria O! so Iudibria impunemente una mulher co- 
annel? Não faço mais que prevenir, pois | aut 
não iguoco quánio so Iago as chicas) PS Pblora dois assomae aos labios um 
cahem por terca, que admira, pois, que sorriso sarcastico e até vingativo. 
o mesmo succeda a uma simples pro-| | Quando Kitty transpunha o limiar da 
megsa? porta da sala, Bruck subia n aquelle mo- 
— Entre as cousas materiaes e moraes. mento a escada. Em um relance de olhos 
a diferença é grande, Flora, e tu mesmo | Viu 48 duas irmãs, c emquanto que uma 
has-de comprehender que não foste fe-|9 olhava com expressão de triumpho sel- 
liz na comparação. bras vagem e rancoroso, a outra como que 
— Não importa, o que queria era pre- parecia pe o qe mal podendo sus- 
venir-te. Como inimiga, terás sempre em | ter-se, camin ando com passo vacillante 
mim uma mulher que nada poupará pa- | e incerto. À SER 
ra se vingar. Oh! t a vingança, como j Bruck aproximou-se nd itty como 
diziam os antigos, é o nectar dos deuses. | 44€ para à amparar, ea o ao era 
Kitty guardou silencio. Profundamen- | tempo 9 PARRA go maia Has abafada. 
te commovida como estava, as palavras| Aquella risada fôra Flora quem a sol- 
da irmã causavam-lhe uma impressão | tára. Principiava a sua vingança, e es- 
dolorosa. Era evidente que aquelle cara-| tava crente de que o destino dos dous 


eter vaidoso € altivo não lhe perdoaria | seres que mais ódiava, uuuca poderia 


—Succeda o que succeder, serei ficl à 
minha palavra. 

— Sempre? 

—Sim. 

— Afirmar o que se fará âmanhã é mui- 
to perigoso, principalmente em materia 
de amor. 

— Pois bem, Flora, ainda que sentisse 
algum affecto por mim, o que é impossi- 
sa melhor seria para elle que podésse 
dispôr do seu destino de outro modo. 

—Como? á 

—Porque não lhe seria dificil encon- 
trar uma companheira melhor do que cu. 

— Não, não creio que sejam sinceras 
as tuas palavras. / 

— Porque? 

— Porque ha momentos em que se re- 
nega tudo, até os proprios juramentos 

— Já vejo que aquilatas os outros por 
ti. Dá-me esse annel, que é falso, Flora, 
e ainda que saiba que na verdade não 
representa o laço de união que te liga à 
Bruck, em todo o caso prometto guar- 
dal-o tão preciosamente como se fosse o 
mesmo que lançaste ao regato, pois ape- 
gar de tudo representa à liberdade do 
homem cujas qualidades nunca soubeste 
apreciar. . 

E Kitty estendeu a mão com firmeza. 

— Não sei se estarei illudida, mas pelo 
que acubas de dizer, parece-me que pos- 
so confiar na tua palavra. 

—A duvida n'este caso é uma injuria 
para mim. E 

— Pois bem, entregar-te-hei este pre- 
cioso thesouro. Eil-o! Mas ai de ti se 
um dia faltas á tua palavra! 

Kitty fechou convyulsiyamente a mão 


terrogar. 


XXVI 


ao conselheiro Romer. 


Na tarde d'aquelle mesmo dia, a espe- 
rada tormenta desencadeou-se sobre a 
casa do parque, sendo precedida pelo ap- 

arecimento da commissão de inquerito. 
Ninguem havia que não esperasse esta 
commissão, mas quando a viram entrar | mento de horror. 
pela porta principal, todos ficaram mais 
ou menos estupefactos. Estava alli a pro- 
va, visivel e palpavel, de todas as suppo- 
sições que se tinham feito. 

Para muitos, 0 apparecimento da com- 
missão fóra demasiado cedo. Os cria- 
dos ainda andavam atarefados em trans- 
portar dos sotãos para as habitações do 
rez do chão as commodas velhas e os 
canapés quebrados que pertenciam á pre- 
gidente; os caixões que continham a rou- 
pa e outros objectos de Flora esperavam, 
enfileirados no vestíbulo, o carro de trans- 
porte que devia leval-os d'alli; a adega 
tinha sido despejada de tudo quanto con- 
tinha, mas nada havia sido transportado 
para lugar seguro. é 

A presidente tinha-se altivamente re- 
tirado para o sen quarto de dormir, não 
queria encontrar-se com 08 magistrados 
incumbidos de inventariar os bens do 
conselheiro Romer; mas, por mais atten- 
tos que fossem para os nervos irritados da 
velha dama, não poderam poupar-lhe a 


cousa alguma. Os m 


disposição da justiça. 


aos queixumes, « 


— As chuvas que eram copiosas e dia- 
rias, cessaram, estando insalubre a es- 
tação actual e reinando a epidemia das 


— Os dividendos relativos ao semestre 
findo em 31 de dezembro são: Banco 
Commercial,25200; Hypothecario,23200; 
do Maranhão, 65000; Popular Segurado- 
ra, 63000; Maranhense, 68000; Esperan- 


—Q vapor «Brandenburg», sabido a 
22 do corrente, levou para 
to 5:289 saccas de algodão, 633 de assu- 


isboa e Por- 


—Os titulos de credito téem actual- 
mente o desconto ei Pag Banco Hypo- 
Taranhão, 

Commercial, 505000; Companhia Tluvial, 
43000; Costeira, 55000; Anil, 55000; Tn- 
dustrial, 550 '0; Lanificios, 103000; Ex- 
ploradora, 103000; Bonds, 155000; En- 


203000; 


Téem premio as seguintes: Gaz, Ce- 
ramica c Agua, 55000; Fabril, Progres- 
so, Reboques, Popular e Maranhense, 
205000 réis; Salineira, 403000; Fiação, 
705000; Esperança, 1503000. Todos os 
mais titulos ficam ao par. 

— Está á carga para o Porto a barca 


—O cambio sobre Londres é 13 a 13 
1/4; sobre Portugal, 810 a 315. 

—Falleceu hoje o snr. Antonio José 
Pereira da Silva, portuguez, de 44 an- 
nos, casado, commerciante. Era director 
do Banco Commercial e da Companhia 


—Falleceu ha dias n'esta cidade Joan- 
na dos Reis, que contava a”bonita idade 


| e 


PROVINCIAS 


BRAGA, 2 DE MARÇO 


O abastado capitalista e grande bene- 
merito snr. visconde de Semelhe, tem 
dado o maximo desenvolvimento às obras 
de construcção e aformoseamento, 
era indispensavel fazer no Grande Ho- 
tel da Bella Vista, de Caldellas. Acha- 
se inteiramente preparado e com todo o 
asseio aquelle magnifico estabelecimen- 
to, sendo todos os quartos do 1.º andar 
mobilados à capricho. As camas são de 
mogno e de um bonito gôsto. Contando 
com o progressivo augmento de frequen- 
tadores das afamadas thermas de Cal- 
dellas—pois que já ha um grande nume- 
ro de familias, que mandaram reservar 
aposentos para a proxima estação — 
aquelle respeitavel titular continúa a 
dispender avultadas sommas, para que 
não faltem commodidades e distracções 
a todas as pessoas que, já n'este anno, 
quizera ir para aquella estação thermal. 

O estabelecimento de Caldellas deve 
começar a funccionar no dia 1.º de 
maio e, segundo ouvimos dizer, terá um 
pessoal inteiramente novo, porém, muito 
habilitado e competente. 

— Diz-se, e erêmos que com bom fun- 
damento, du será hoje nomeado gover- 

il d'este districto o snr. conse- 
lheiro Amorim Novaes, illustre repre- 
sentante do concelho de Barcellos, sen- 
do transferido d'aqui para a (Guarda o 
sur. Antonio Bernardo da Fonseca Mo- 


ue 


- —O shr. Alvaro Ferreira Pipa, phar- 
macentico, ultimamente habilitado pela 
Cirurgica d'essa cidade, Pmbisa 
nedico no 1º E a uma o 1 a Pp q 


Sai no PE a cGA E: De dd nina eta 
o TA BTT 12 O: se ultimamente o drama de Zorrilla Tutias "Pinha começa! RE ee BA A e 
bo 87 1:28 1/se ultimamente o drama de Zorrillu ndias. Tin! gado ha pouco tempo | vai estabelecer um posto 
1882... 8:046 1:157  1:332] | «Praidor, inconfesso e martyr», fazendo a visita pastoral e por isso parece que andar poRtedos daria proa, que se 
1883... 7:901 1:066 1:433 Vico o papel de protagonista. O produ- [os motivos que o chamam a Roma c a a d uto.. 


acha estabelecida na rua do Souto. O 
novo posto medico será constituido por 
dous distinctos facultativos d'esta ci- 


—Um dos albergados do Asylo de 
Mendicidade, homem que ainda 
valentes musculos para poder tra 
com uma enxada, fez ante-hontem desor- 
dens no seio d'aquella instituição, distri- 
buindo bengaladas por quem bem lhe pa- 
receu, a ponto de ser preciso à inter- 
venção da policia—que por signal levou 
tambem a sua conta—sendo a final pre- 
so e entregue ao poder judicial. João do 

Ê chamado aquelle des- 
ordeiro, tem 41 annos, e parece que tra- 
zia demonio mettido no corpo quando 
ante-hontem começou a fazer exigencias, 
que não lhe foram attendidas e que dé- 
ram causa ú desordem que alli teve 


ossue 
alhar 


—Hontem, no comboyo-correio, -che- 
gou a esta cidade o rev. dr. Manoel Jo- 
sé de Oliveira Guimarães, deputado por 


Hoje chegou o sux. dr. Guilherme Au- 
usto Pereirg de Carvalho de Abreu, 
eputado pelo circulo de Cabeceiras de 


—Hoje, depois dos“ oficios funebrea, 
que tiveram lugar na igreja dos Tercei- 
ros, foi conduzido, com grande acompa- 
nhamento de irmandades para o cemity- 
rio publico, o cadaver do snr. João Ju 
da Fonseca, de cujo fallecimento ji hon- 
tem démos noticia. Em cumprimento da 
nossa promessa, vamos dar-lhes o extra- 
cto das disposições testamentarias com 


O testamento foi feito em 30 de julho 
de 1891, sendo approvado pelo tabellião 
snr. Araujo Ribeiro, e n'elle declara o 


eixa a suas sobrinhas Joaquina da 
Costa, Maria da Conceição e Narcisa da 
Costa, filhas de sua irmã Maria Jose- 
pha, 2008000 para todas tres; a suas so- 
brinhas Anna, Maria Rita e Maria Jo- 
sepha, filhas de sua irmã Maria do O”, 
3005000 para as tres; a Maria, viuva de 
seu sobrinho Francisco José da Fonseca, 
2005000; a seu sobrinho Manoel José da 
Costa, 3005000; a seu compadre Casimi- 
nacional, foi eleito intendente da camara | ro Francisco Ferreira Guimarães, réis 
3005000; ús recolhidas de S. Gonçalo, 

208000; 4s beatas de Santo Antonio, 
203000, 4 criada que estiver ao seu ser- 
viço à hora da morte, 105000; a Domin- 
gos, casado com sua sobrinha e afilha- 


| 


sua presença nem dispensar-se de a in- 


Logo que a presidente declarou que a 
mobilia do quarto não lhe pertencia, os 
magistrados pediram-lhe attenciosamen- 
te que se mudasse para outra habitação 
mas que estivesse vasia, pois tinham que 
pôr os séllos em tudo o que pertencesse 


Os velhos moveis que incontestavel- 
mente pertenciam á presidente, foram 
portanto mudados para um pequeno quar- 
to, e quando a velha dama os viu, sentiu 
perpassar-lhe pelo corpo um estremeci- 


A presidente sentou-se, suspirando, 
junto da janella do seu novo quarto € fi- 
xou um olhar melancolico no pavilhão 
que Mauricio lhe destinava quando o fu- 
turo parecia sorrir-lhe em tudo. 

Entretanto Flora travava uma verda- 
deira batalha por causa dos objectos que 
lhe pertenciam, mas nem os seus melho- 
res argumentos, nem a sua eloquensia, 
nem o testemunho dos criados valeram de 
istrados disseram- 
lhe que poderia reclamar mais tarde o 
que fosse propriedade sua, mas que por 
emquanto, tudo quanto se encontrava em 
casa do fallido banqueiro, devia ficar á 


É assim se fez. Às flóres e os arbustos 
que ornavam o interior da casa foram 
transportados para outro lugar; todos os 
aposentos foram fechados e sellados um 
a um, depois de ter sido inventariado 
tudo o que n'elles existia, pela justiça, 
que por toda a parta impunha silencio 

amores, injurias e mal- 


da Maria Amelia Paredes, 2005000; a 
cada um de seus afilhados e afilhadas, 
203000. Todos estes legados serão cum- 
pridos no praso de um anno. 

A' morte de sua esposa serão satis- 
feitos os seguintes legados: A Manoel 
Barriga, sapateiro, 505000; ao hospital 
de S. Marcos, 2003000; ao Asylo de Men- 
dicidade, 2005000; ao Asylo dos Entre- 
vados de S. José, igual quantia; ao Colle- 
gio de Regeneração, 1003000; ao Semina- 
rio de Santo Antonio e S. Luiz Gonzaga, 
1003000; ao seu afilhado João, filho do 
snr. Casimiro Francisco Ferreira Guima- 
rães, 1005000; a Bernardino José da 
Silva, 1005000; ao filho d'este, de nome 
José, 503000. Todos estes legados são Ji- 
vres de direitos de transmissão. 

Do remanescente institue herdeiros 
suas sobrinhas Joaquina da Costa, Ma- 
ria da Conceição c Narcisa da Costa, 
Anna, Maria Rita e Maria Josepha, e os 
filhos e filbas de seu sobrinho Francisco 
José da Fonseca e sua sobrinha e afilha- 
da Maria Amelia, sendo usofructuaria 
de tudo, emquanto viva, sua esposa 15 
Maria Amalia da Encarnação Ribeiro 
Pereira da Silva, menos, porém, d'a- 
quelles legados que téem de ser pagos 
no prase de um anno. 

omeia testamenteiros: em 1.º lugar, 
sua esposa; em 2.º, seu compadre Casi- 
miro Francisco Ferreira Guimarães; O 
em 3.º, seu sobrinho Manoel José da 
Costa. —( Do nosso corresp., B. B.) 


LAMEGO, 27 pe FEvEREMO 


Exultam de alegria os povos deste 
reino com a quéda do ministerio Dias 
Ferreira. Os habitantes d'este concelho 
não são dos que contribuem menos para 
a satisfação geral. 

Nem ha que admirar. 

O governo demissionario ameaçava as 
classes menos favorecidas da fortuna de 
as matar 4 fome com a adopção do céle- 
bro imposto do consumo, em que teima- 
va desesperadamente. Que horror, meu 
Deus, se essa lei passasse! Que miserla 
nós veriamos por esse paiz fóra! Feliz- 
mente, não foi por diante tão iniquo im- 
posto, e a este respeito causaram as mé- 
lhores impressões as declarações do no- 
vo ministerio. Córte-se no orçamento 
muito e muito que se póde cortar, € só 
depois recorra-se ao imposto; mas não 
pela fórma por que o queria fazer 0 mi- 
nisterio passado, de triste memoria. Oxa- 
lá o actual governo cumpra o que pro- 
metteu. 

— Cada vez é mais censuravel a fórma 
por que os marchantes estão procedendo 
na venda da carne para consumo publi- 
co. E isto sem que a camara adopte 
qualquer medida que ponha côbro ao 
mesa como está sendo prejudicado o pu- 
blico. 


invernia uaceiros con- | 
tinuados em alguns dias, e em outros um 
tempo borrascoso, soprando por vezes & 
ventania com tal impeto que faz gemer 
os vigamentos das casas e ameaça lam- 
ber-lhes os telhados e chaminés. 

— Acha-se n'esta cidade um grupo de 
actores, que tenciona demorar-se aqui 
algum tempo. —(Do nosso corresp., C.) 


BRAGANÇA, 2 pe manço 

Ante-hontem nas proximidades de Vi- 
mioso, sete individuos tentaram introdu- 
zir tabaco e diversas fazendas subtrahi- 
das aos direitos; mas, sendo perseguidos 
por praças da guarda fiscal, fugiram, 
deixando no caminho alguns tecidos é 
40 kilg. de tabaco. —(Do nosso corresp.) 


M. DO DOURO, 24 pe reveremo 


Lembramos novamente ao snr. dire- 
ctor das obras publicas d'este districto 
o deploravel estado a que chegou a es- 
trada que liga esta cidade com as po- 
Tess de Duas Igrejas e Fonte de Al- 

eia. 

— "Tomou já posse da cadeira elemen- 
tar do sexo feminino n'esta cidade, para 
que ultimamente foi despachada, a snr.* 
D. Isabel Adriana Taborda, filha do nos- 
so prezado amigo snr. Eduardo Augusto 
Taborda, de Freixo de Espada-ú-Cinta. 
Foi acertada a nomeação, porque aquel- 
la senhora é dotada de uma intelligen- 
cia pouco vulgar, e soube conquistar ge- 
raes sympathias durante o tempo que 
exerceu interinamente aquelle lugar. Pe- 
licitamos, pois, o nosso amigo e sua filha 
por mais este triumpho, que outra quali- 
ficação não póde dar-se úquelle despa- 
cho, tão disputado pelas influencias po- 
líticas do districto. 

— Ultimamente téem-se aggravado os 
padecimentos da sogra do nosso amigo 
nr. Antonio Joaquim de Oliveira Villa 
Real, conceituado commerciante d'esta 
cidade. 

Tambem passa bastante incommodado 
o nosso prezado amigo snr. dr. À. Tosca- 
no, delegado do procurador régio d'esta 
comarca. 

Fazemos votos pelo completo resta- 
belecimento dos dous enfermos. 

—Partiram ha dias para Bragança o 
rev. Manoel Pinheiro de Lacerda, capel- 
lão da Misericordia d'esta cidade; e An- 
tonio Augusto de Lima e Almeida, es- 
crivão da administração d'este concelho. 
—(Do nosso corresp., V.) 


É Te e 
dições dos criados que em vão reclama- 
vam os salarios que lhes deviam ainda. 
Todos os criados tiveram que abandonar 
a casa, ficando apenas o jardineiro que 
foi mantido nas suas antigas funeções. 

No meio de tanta agitação e debates, 
no primeiro andar da casa maldita, a al- 
ma de uma joven abria as azas para 
abandoaar, depois de longa lucta, o cor- 
po enfermo que animára. 

O quarto de Henriqueta foi respeita- 
do; tudo quanto alli se achava pertencia 
& pobre doente, e a justiça não quiz trans- 
pôr o limiar d'aquella porta, a fim de 
evitar à moribunda qualquer impressão 
dolorosa. Os magistrados pouparam-lhe 
até a bulha dos seus passos. Nada, pois, 
devia forçal-a a vêr aquellas miserias de 
que a morte ia libertal-a para sempre. 

Henriqueta tinha os olhos fixos na ja- 
nella, atravez da qual se via uma nesga 
do céu azul. As andorinhas perpassavam 
chilreando alegremente, voando ranidas 
e voltando em seguida ao seu ponto de 
partida. 

Ainda no dia anterior Henriqueta vira 
os ultimos turbilhões de fumo que lhe 
recordavam o lamentavel fim d'aquelle 
por quem sempre sentira uma verdadei- 
ra amisade fraternal. Presentemente, po- 
rém, tudo voltára à sua anterior quieta- 
ção; nada havia que se collocasse entre 
a alma da pobre menina e as rogiões 
ethereas para as quaes não tardaria a 
evolar-se. Nada de terrestre se prendia 
áquella alma para a deter e tornar mais 
pesado o seu voo. 


(Continúa) 
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FOZ-TUA, 2 pe manço [gico esforço de propaganda para que tão | apenas tinham sido arrendados lugares 
Abateu hontem parte da trincheira util instituição, se installe com elemen- | para as seguintes barracas: Doceiras, 2; 
junto do tunnel n.º 6, ao Kilometro 46 do |tos de vida, quinquilherias, 12; tavernas, 2; diverti- 
caminho de ferro de Mirandella —(Do A commissão executiva da commissão | mentos diversos, 9 

nosso corresp.) departamental do Porto, do Instituto de] Partidos a concurso. — Está 


que para fazer um bom penteado 4 chi-[ haviam sido remettidas, oficialmente, ao 
neza torna-se necessario cortar na frente | Instituto Pasteur de Pariz, não se lhes 
uma parte dos cabellos e encrespar li- | manifestando, até hoje, quaesquer indi- 
geiramente os restantes. cios demonstrativos d'ellasnão ficaram ra- 
1, potaaios muito dificil às elegan- | dicalmente curadas; e que, no mez de fer 


Este jarro é do seculo XIV e servia | 4 p. c. hesp., ext......... 
para a festa de Esthor, como o demons- | Turco, 4 p. e. (1865)..... 
tram as inscrlpções hebraicas muito gu- | Obr. dos ab BP Sa Elo, 
riosas, : RN LONDRES, 1 de março 

O frio na Russia. —Diz um cor-| Cambio s. Portugal.... 


Soccorros a Naufragos, roga a v. à pro- | aberto concurso para o provimento do | tes o decidirem-se a este gacrificio, sem | vereiro findo, fôra enviado ao Instituto respondente que, durante o mez de fove-| Port....... Nie la o 40 SAO 217/ 
LOUZADA, 2 pe manço | tegção para o mesmo Instituto, fazendo parado medico-cirurgico do concelho de | terem a certeza se este petage obterá | Bactereologico de Lisboa um rapaz da| reiro, foi tão intenso o frio na Russia, | Braz,, £ pq (1888)...... 
A missão religiosa que durante 23 dias propaganda dos seus fins e intuitos, | Miranda do Corvo, com o ordenado de suocesso e so se amoldará com todas as | mencionada treguezia, que tambem ha-| que muitos rios golaram, entre elles o | Braz., 4 1/> p. c. (1889)... 
"aqui tivemos pareco que veio tornar evi- aconselhando ao publico a maxima. pro- | 4008000 e pulso sujeito à tabella cama- physionomias. À Ê . | via sido mordido por um cão hydro-| Dniepor, morrendo quasi todo o peixe |4 p.c. hesp., ext......... Pa: 

* dente a inculpabilidade do rev. Joaquim tecção, » fim de habilitar esta parte da ratio. - Seguir a moda é muito bonito, mas o | phobo. ' : | que se alimentava n'aquellas aguas. Turco, 4 p. O... eritã o. 22 1/4 gaglia, 
Gomes Pacheco de Carvalho, abbade de | Costa de Portugal com meios adequados | — Tambem está aberto concurso para | que é preciso sobretudo, 6 queo talpen-| Captura, — À authoridade policial] Além d'isso, os pastos ficaram comple-| LONDRES, 2 de março foi alumno superiormente galardoado 
“Pias, nos acontecimentos oecorridos ha de soccorrer naufragos.—Deus guarde a |o provimento do partido medico-cirurgi- | teado não as venha tornar feias ou ridi- | de Aveiro enviou hontem 4 administra- | tamente destruidos, não tendo os agricul- | Port....... Entao qi Elcio sida 21,75 | Eschola de Bellas-Artes de Veneza e r 

' tempos em Nevogilde; pois appareceu v—Porto, 2 de marçojdej1893,.—. .. Re- | co do concelho de Arronches, com o or- | culas, ção de Gaya, d'onde foi remettido ao | tores com que alimentar 6 gado. | Hesp,.esoess REI w : 63,75 | que na eschola do Xabrogas, em Lisbon, 

"um penitênte a olninE fer ado quem dacção do jornal «Commercio do Porto». | demado de 7828000, sendo 6508000 pa-| As fazendas pregueadas, segundo ge |snr. commissario geral de polícia d'esta | Foram creadas commissões especiaes | Braz., 4 p. c. (1889)...... 68,50 | tem provado as mais subidas aptidões... 
comprou as bombas de dynamite e, as- —( presidente da commissão executiva, | gos pelessamara municipal, 1203000 pe- | diz nos centros da moda, serão as prefe- | cidade, para lhe dar o conveniente des- | para soecorrer tanta miseria, AMSTERDAM, 1 de março Além de uma educação artistica mui- 
sim, à causa da pronuncia do rev. abba- Augusto Cesar Cardoso de Carvalho.» la » isericordia de Arronches e 128000 | ridas em todas as Loilettes para a proxima | tino, o trabalhador Antonio Francisco] O rei das ilnas Tonga. —Os Porh SN ade RIR to 22 1a | to completa e muito variada, tem o yer- — 
de, que soffreu tres mezes e meio de pri- | - Companhia de pnosphoros | pela Misericordia de Assumar, e pulso | estação. Ha dous annos que este mesmo | Marques, de 18 annos, que alli havia si- | jornaes estran oiros annunciam à morte | 4 p. c, hesp., ext... ...... 60,00 | dadeiro temperamento de artista 
são nas cadeias d'esta villa. O penitento; Segurança. —Reuniu hontem a as- | livre, genero teve grande voga, é muito bonito | do capturado por suspeitas. do rei Jorge I das ilhas Tonga ou dos | Obrig. cam. fer. Africa.... 35,50 | para a arté e pela arte. 
não podendo restituir os prejuizos e des- sembleia geral d'esta Companhia, para |- O naufragio do vapor «&o-|e elegante, mas tem um defeito: o deusar| Tribunal militar. —Foram hon-| Amigos, c onde reinava dosdo 1845. | BRUXELLAS, 1 de março O distincto professor, que con! 
gostos causados, pedia perdão; e o rey. eleger varios cargos que estavam vagos. | mes 7.º». —Está completamente per- | muita fazenda, | tem julgados em conselho de guerra: 0] Morreu na sua residencia de Nonkoua- | Obrig. cam. fer. Africa... 87,00 | fundo a architectura românica, te 


A VERS, 1 de março 


O tecido deve ser pregueado no mes- | soldado de infanteria 6, Francisco; o sol- 1 
TA rio do 213/, 


lofa, capital do reino. O herdeiro da co- 
mo feitio de um leque, e de maneira que | dado de infanterla 8, Antonio; o tambor 


abbade Pias perdoou, exigindo unicamen- Presidiu o sur. João Baptista de Lima | dido o vapor «Gomes 7.º», que ante-hon- ) leiro dg 
rôa é um neto do finado, o principe 'Tau- 


| tudado cuidadosamente og bellos: exem- 
te ao director da missão um attestado | Junior, oceupando o lugar de secretario | tem havia encalhado na restinga do Ca- ( 


plares d'essa architectura: que se encon- 


mivo-levormo conluio ren. | 0 8nr: Joaquim Lopes Coelho. — | bedello. as prógas não se desfaçam facilmente. | de infanteria 13, Manoel de Souza; e o | fa Ahau, que conta 19 annos de idade, MADRID, 1 de março tram em Portugal e propõe-se estrevei 
ade nella ii ate de Aberta a sessão e approvada a acta) Por volta das 11 horas da noute, con- Õ seu titulo é «Tecido indéplissable». | soldado de infanteria 8, Alfredo Nicolau. |. Na Africa oriental. —Noticias | Fund. hesp., 4 p. €. oro 68,40 | uma obra nobrerensaN Laden 
CON dA melhor vontádo, da anterior, procedeu-se eleição-sendo | forme dissemos hontem, rebentarâam as| Os corpinhos continuam a fazer-se dif-| Os dous primeiros réus foram conde- | do lago Nyassa, referindo-se ao major | Cambio s, Pariz......... 16,50 | pto. Para levar a cabo tal empenho, 

Felicitamos o rev. Joaquim Gomes eleitos os seguintes senhores: — : amarras do vapor, e este, impellido pelo forentes da saia, e assim vou dar-lhes | mnados em 3 mezes de prisão militar, o | allemão Wissmann, dizem que este che-| BERLIM, 28 de fevereiro tudará cuidadosamente as manifestações 
pelo seu publico triumpho. Director — Effectivo, Joaquim Lopes | mar, guinou para o sul, galgando a res- | uma ideia que me parece deve agradar a | terceiro foi mandado cartigar discipli- | gára ao lago Nyassn, mas em tal estado | Port., 4 1), p. CG. ...cv.s 29,30 | da referida architectura no norte do paiz, | 


—A demissão do ministerio presidido | Coelho; substituto, Antonio José Pinto | tinga e foi canir sobre a pedra Folga 
pelo sur. Dias Ferreira, foi recebida aqui Osorio. Manada, A'quella hora a cerraçio era in- 
com completa indifferença. Conselho: fiscal — Effectivos, Victor | tensa, não se podendo, do lado de terra, 


NEW-YORK, 1 de março 


não pequeno numero de senhoras que pri- W-YORK, : 
Camb. s. Londres (60 dias) 4,85 1 


meiro que tudo, prestam attenção aos re- 
cursos da sua bolsa. 


e saude que se receia muito que não 
possa resistir ás inclemencias do clima 
e à malquerença das tribus d'aquella re- 


narmente e o quarto foi absolvido. 
Julgamentos. —Durante o cor- 
rente mez devem realisar-se 08 seguin- 


das quaes já conhece, todavia, bastan 
Vai ter, pois, o Porto um professor n 
tavel a todos os respeitos, de cuja, com- 


—A passada semana foi excessivamen- Maria Montoiro'e Antonio Monteiro dos | seguir os movimentos do navio naufra- O corpinho faz-se em fita 12 e renda, | tes julgamentos no tribunal criminal do | gião. Re "a a 1.980 5448 petencia excellentes fructos tem à co 
te invernosa por estes sitios. A par de | DAntos; substitntos, José Antonio Mon-| gado. As pessoas que estavam na Foz | ou ainda com bordado. As frentes e cos- | 3.º districto: ———— e - em E março,.... 95:0985856 | & eschola em que fôr prestar os sou 
um frio ale. tivemos um vento des- | teiro dos- Santos e Manoel Monteiro de | com o intuito de empregar esforços para tas são formadas por tres bocados de) Dia 14-—Réu, Julio Fernandes (Gon- (0) tempo eo mar ONA (UR, a o o 97 SOTO ” viços. Felicitando por tal motivo. ço 
medido e fortes bátegas de agua .acom- Souza. US . a salvação do «(Xomes 7.º» seguiram pela | guipure ou bordado. Duas fitas formam | calves, arguido de furto; defensor, dr. 2 de março ATTO GAIA 0798294 | cidade, confio em que a transferencia do | 
panhadas por vezes de graniso. Feliz-| À sessio-foi em seguida encerrada. | Meia Laranja, procurando descobril-o | bandas atraz, juntam-se na cintura atam- | Magalhães Bastos; escrivão, Fragoso. . 9 horas m.—Pressão atmospherica ao - sor. Bigaglia ha-de ser dentro em breve 
mente o mez que acaba de entrar, augu- | | Companhia bri ido de dn dA rd se e cahem em pontas sobre a saia. Na] Dia 16-—Réu, José de Chaves, argui- | + vel do mar, 172,13; temperatura; 4 devidanianto arraia ida Fobia 
ra-nos melhores dins. Lisboa. — Deve effectuar-se hoje o |occasião em que a cerração se dissipou | frente, igaal disposição com a diferença | do de, na noute de 28 para 29 de julho sombra, 10,4; minima da manhã, 9,7; ma- NAVEGAÇÃO O Porto terá, brevemente, ensejo de | 


—Falleceu no dia 27 o snr, Simão | Sorteio do quinto grupo de obrigações da | um pouco, poderam vêr o vapor fluctuan- 
Ferreira Coelho, proposto do recebedor Companhia das Aguas de Lisboa, que | do 4 mercê das vagas. De subito, porêm, 
d'esto concelho! Paz & sun alma. —(Do poderão receber já o seu juro. bateu duas vezes com grande fragor na 


apreciar, no salon que vai realisar-se no. 
Palacio de Crystal, uma formosissima 
aguarella do snr, Bigaglia, de grandes 


xima da vespera, 16,5; grau de humida- 
de, 95; vento, 8-B.; velocidade, 18 kilo- 
metros; chuva, O, 


de bo as fitas véem passar sob a cintu- | passado, ter arremessado uma bomba de 
ra de guipure, e fazem muitas laçadas. | dynamite para o quintal da casa de An- 


Duas outras fitas são collocadas a liso|tonio Thomé Pata, em Aguas Santas, 


Boletim teleg. da Associação Commercial 


- nosso « Pp: Dividendo.—Estí em pagamento | penedia e baixou muito, não se mexendo | nos braços encruzando e terminando em | causando-lhe varios prejuizos, e outra de) : Em ? de março dimensões, representando o claustro de 
els Ro Ef o dividendo do Banco de Portugal, res- | mais. ; . | [aços, no cotovello e nos hombros. bomba contra a casa do re edor substi- ao je P ER E das rd hr ENTRADAS ! Belem. Está mi fundida toda a alma AA 
AVEIRO, 2 nx Manço peitante ao 2.º semestre do anno findo,| Ao amanhecer, viu-se que o casco ti-| Naturalmente o ERRA é montado | tuto da referida freguezia, Manoel Luiz amena ditos: ep '0-N-0 : pd dela HAVRE 18 dias—Vap. Rio Tejo, 488 | d'este talentoso artista. á 1 Ss o 
Ê na razão de 4 p. e. ou 48000 por aeção. | nha sido despedaçado a meio; a parte da | sobre um corpinho velho ou forro muito | Regadas Junior, causando bastante da- ga , ) "| ton, cap. Simões, var. gen. Companhia | Deve sahir 4 luz n'essa cidade, por 


13 kilometros. 

Estado do tempo—Bom. 

Na barra, ás 5 h. e meia da tarde — 
Vento N. (brando) e o mar bom. 

Altura da agua nos lugares mais bai- 
xos do canal dó rio: Preamar, 6,12; bai- 
xamar, 4,24, : 


Foi pronunciado sem fiança na comar- 
ca de Albergaria-a-Velha, onde corre 
respectivo processo, o cunhado do infeliz 
reitor, Luiz Simões da Silva, o Maio, la- 
vrador da rua do Espirito Santo, d'esta 
cidade, como cumplice no crime. 

“—No sabbado passado appareceu ar- 
rombada a cadeia de Estarreja. O ar- 
rombamento foi feito na porta da sen- 
tina. 


Commissões do recensea- | ré, até ao passadiço, estava perfeitamen- 
mento politico. —Reuniram hon-|te immovel, vendo-se fóra da agua o 
tem, nos paços do concelho, as commis- | mastro e a chaminé; a parte da prõa ba- 
sões do recenseamento politico, a fim de | louçava-se no dorso das ondas, até que o 
rubricarem os livros do recenseamento e | embate d'estas a foi desconjuntando a permittindo tambem usar bordados ou | dr. Souza Couto; escrivão, Fragoso, 
as tespectivus listas, que téem de ser | pouco e pouco. guipures antigas que já se achem postas| Dia 22—Réu, Joaquim Francisco de 
afixadas ás portas das igrejas paro-| Quasi toda a carga accommodada no | de parte. Sá, por juramento falso; defensor, Souza 
chiaes. porão da prôa começou a ser arremessa-| Este modêlo é de lindissimo efreito e Couto; escrivão, Fragoso. 

Orcamentos, de p camaras |da pelo mar ao areal do Cabedello, onde produz sensação, sendo bem executado. Dia 27—Réus, Francisco Marques Au- 
OM prosoa ata du a ad municipaes.—Na ultima sessão da | era recolhida sob a vigilancia de uns 20] Ahi vai, uma grande novidade que de- | tunes, José Alves de Magalhães Lima e 
+“D Pp Districto di vá n “| commissão districtal do Porto foi ap-| soldados da guarda fiscal, às ordens do | ve agradar a quasi todas as senhoras. As | Joaquim Fernandes Neves, aceusados de 

20 «lhsimeto de Aveiro».) provado, com varias modificações, o or-| chefe da secção de Gaya, snr. Mendes, | elegantes que temiam o emprego da cri- | descaminho de direitos fazenda; defen- 
FIGUEIRA DA FOZ, 1 p camento da camara municipal de Villa | assumindo o commando superior da for- | noline pódem estar tranquillas e não te- sor, dr, Alexandre Braga; escrivão, Sou= 
ts + DE MARÇO | de Conde, para o corrente anno, e foram | ça o snr. capitão Cabreira. Os salvados | rem mais esse receio, av menos na pre-| za Junior. 

A camara municipal nomeou secreta- | mandados reformar os orçamentos, tam- | são: grande numero de fardos de tabaco, | sente estação. Prefere-se ú rigidez da cri-| E'juiz em todos estes processos o nr. 

rio d'aquella corporação o snr. Antonio | bem para o corrente anno, das camaras pipas e cascos de vinho e alcool, saccas | noline, tudo quanto seja macio, ftouxo, e | dr. Margarido Pacheco e delegado o snr, 
, Augusto Dias Nestorio, que desde 4 de | municipaes de Vallongo, Santo Thyrso | de cevada é purgueira, algumas de fari-| vaporoso. dr. Castro e Solla. 
Janeiro do corrente anno exercia interi- | e Maia. a. nha e varios cascos vasios. Algumas pi- utra novidade: Pensam em crear um| Obito,—Falleceu em Mancellos, con- 
namente aquelle cargo, 4 Camara municipalde Gaya. |pas téem vindo arrombadas, depois de | novo modêlo de saia «Loie Fuller», mas | celho de Amarante, o snr. José Pinto 
—Na Serra da Boa Viagem foram | —A* sessão ordinaria da. camara mubi- verterem até 4 ultima gotta o liquido | não se póde saber por emquanto se ella Peixoto, capitalista. 
mordidas por cães damnados muitas das cipal de Gaya, efectuada hontem, presi- | que continham. será adoptada. : Portuguezes fallecidos. — 


Thetis—Entrou em 13 14 pés. 
LIVERPOOL E LISBOA 7 dias— 

Vap. ing. Minho, 510 ton , cap. Thirkell, 

var. gen. a C, Coverley & C:—Em 14 


és. 
F LONDRES 6 dias—Vap. ing. City of 


ligeiro. mno; defensor, dr. Alvaro de Vasconcel- 
Póde realisar-se com pequenos boca- | los; escrivão, Souza Junior. 

dos, ficando as costuras encobertas com | Dia 18-—Ré, Anna Rosa de Jesus, ar- 

as fitas, e é ahi que está a economia. | guida de homicidio voluntario; defensor, 


estes dias, o volume das poesias Iyricas 
do snr. dr, Theophilo Braga. 
—Vai ter segunda edição a biogra- 
phia do general Gomes Freire, ha pou- | 
cos mezes publicada pelo sor. Manoel A 
Barradas. ; nd 
Ea 
“r 


Aimsterdam, 524 ton., cap. Murray, var.| Partiu hoje para a sua casa de eo: 
ae a x Sp & Ci c A. J. Shore. Pegada o sur. Francisco. Routira, anta: PR 
ra al à tado proprietario d'aquella localidade, | 
LIVERPOOL E LISBOA 8 dias—|s, pia a a sahir do prélo um valioso 
Vap» ing. Petrel, 462 ton., cap. Taylor, | estudo historico intitulado «As dona- 
var. gén. a H. Kendall & C:—Em 13 tarias de Alemquer». paso A E e 


pés. 

RIO DE JANEIRO 70 dias—Barc. 
Ligeira, 309 ton., cap. Rocha, lastro a 
Luiz Maria Teixeira e Mello —Em 11 
pés. 


4 de março 
Principio da aurora ús 4h. e 45 m. Nas- 
cimento do sol ás 6h. e 20 m. Occaso ás 5 
b. e 40 m. Idade da lua 16 dias, Preamar: 
1º, ás 2h. e 56m. da manhã; 2.º, ás 3 
b. e 20 m. da tarde. ' 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sabbado, 4 de março—S. Casimiro, 
confessor, do qual se resa com rito, se- 
mi-duples. Missa do commum, oração 1.º 
propria, 2º e ultimo evangelho da féria, 


[E ra e 


há 


E a 


TELEGRANHAS 


AO COMMERCIO DO PORTO 
E A E 
BRAZIL 


SAHIDAS 

SETUBAL —Esc. din. Zephyr, cap. 
Henricksen, lastro. —Sahiu em'7 1/, pés. 
— Pat. hesp. Joven Bautista, mest. Pa- 


us que onieto EM leite que vem | diu o snr. Motta e Silvae pesam pre-| O porão de ré já foi tambem aperto O titulo de «Loie Fuller» vem de uma | Durante a primeira quinzena de dezem- a a pg paps e martyr; paramen- rig, lastro. E Raja é 
vender-se à esta cidade. sentes os vereadores snrs. Rocha Roma | pelo mar, pois que alguma carga miuda | célebre americana, que creou em Pariz à leceram no Rio de ep EE CR k 4 —Yapr. nor. Roma, cap. Eide, baca- POTE 7 Ts E Io A Ma 
No dia 19 de fevereiro foi mordido An- | iz, Salvador Brandão, Gomes da Luz, li Pi ah vindo pd E a bro do anão findo fa Lausperenno—Na igreja dos Clerigos P caia , RIO DE JANEIRO, ? DE MAR-. Re 


dansa serpentina e que tem obtido um | Janeiro os seguintes portuguezes: lhau, 
successo estrondoso, Abilio Augusto Coelho, 14 annos, sol- 

À saia tem uma amplidão extraordina- | teiro; Alexandrina Augusta de Medeiros, 
ria, é feita em tecido vaporoso e a céle-| 98, viuvo; Anna Carlota da Silva, 68, v.; 
bre artista faz com ella as mais variadas | Anna Julia da Cunha, 64, v.; Antonia 
transformações, ora apparecendo em bor- | da Silva, 55, 8; Antonio Augusto Felis- 
boleta, ora em serpente, etc,, etc. berto, 45; Antonio Cardoso da Costa, 31, 


Ço, ASAM.EZIM.DAT. 
(Do cor. part. do «Commercio do Porto») 
As noticias recebidas hoje 
do Rio Grande do Sul são 
desagradabilissimas. o 
A revolução n'aquelle Es-. 


e na capella do Recolhimento de Orphãs. 


COMMUNICADOS 


Partida 


tonio Lopes Bertão, de Villa Verde, por | Dias Aleixo, Silva Guerra, João José de |te dar á praia. Ainda lá estão dentro 
um cão, que tambem arremetteu com um | Almeida e Silva Rocha. bastantes cascos de alcool e alguma 
companheiro do ferido, que o afastou com | Têu-se um oflicio do governo civil, par- | purgueira. 

um pontapé; e o dono, desconfiado, pren- |ticipando que foi superiormente authori- | Como fica dito, os arrojos do mar vão 
deu-o em casa, onde morreu tres dias | sada a conservação dos seis zeladores, | todos ao Cabedello, e para evitar que 
depois—(Do «Correio da Figueira.) solicitada por aquella camara.—Intei- | haja qualquer scena de pilhagem, uma 


(Ás 5 HORAS E MEIA DA TARDE) 
Fóra da barra ficam: os vap. Bremen, 
Oldenburg e Reggio, ao O., e no porto 
de Leixões, o hiat. Flôr de Setubal, o 
cah. S. João 2.º, os vap. Dona Maria, 


rada, patrulha de cavallaria da guarda fiscal] Não me admira nada que a moda quei- | casado; Antonio Carlos Gonçalves, 34 y E) E : * | Oebvenum Brunswick, Rosebud: Merán- : E 
NOTICIARIO . Foi lida um circular do governo civil, | percorre a beira-mar até alturas do Se- | ra impôr esse modêlo, porque a «Loie | e; Antonio da Conceição Vianna, 46, 8.; ARCO a Pira PE nio, Newcastle, Buffon, City of Lisbon, tado tomou maior incremen- 
dizendo que, a requisição da administra- | nhor da Pedra. | Fuller» é hoje o grande attractivo dos pa- | Antonio Esteves Cordeiro, 73, 8.; Anto- geniido modasma tas «de .Cedofsitas duo | SPAS Triton, Gauss e hesp. Merceline. |to, havendo scenas de gran- . a: 

É ção do Hospital de S. José, de Lisboa, | Fóra do Cabedello apenas um rapa- | risienses e em todos os bailados que se | nio Fernandes de Car npos, 45, €.; Anto- a, q do TEN j 


vai fazer sortimento de artigos para à 
proxima estação. 

Todos sabem quão distinctos costu- 
mam ser os sortimentos que se admiram 
no estabelecimento do snr. Valentim Nu- 
nes Ferreira, 


 COMMERCIO 


BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial de 2 de março 


Movimento do porto de Lei- 
x0es cm 2? de marco 
ENTRADAS 


deverá a camara informar se prefere pa- | zinho achou uma garrafa de cerveja e a 
gar w importancia da contribuição a que | bandeira que o vapor tinha avvorado 
se refere o artigo 3t.º do decreto de 6 de | para pedir rebocador, quando ante-hon- 
agosto ultimo por uma só vez ou em pres- | tem se deu o sinistro. Esses objectos fo- 
tações semestraes, trimestraes ow men- | ram apprehendidos pela delegação da 
sacs.—Inteirada. , alfandega na Cantareira. 

Lêram-se varios requerimentos, entre A's 8 horas e meia da manhã de hon- 
os quaes um do snr, Francisco Gomes Tei- | tem em que ainda se conservavam direi- 
xeira, insistindo no pedido que fizera para | tas as duas metades do vapor, saltaram 
se transferir para o largo de D. Pedro V, | para bordo os tripulantes do mesmo, em 
em Mafamude, a feira de gado que se faz | procura dos haveres, que lá deixaram 
semanalmente no largo de Santo Ovídio, quando na vespera tiveram que o aban- 


fazem nos diferentes theatros de Pariz, | nio Ignacio da Cunha, 48; Antonio José 
as bailarinas francezas repetem com| da Cunha, 38, s.; Antonio José Duarte, 
igual successo à novidade que lhes trou- | 49, v.; Antonio José Ferreira, 53, v.; 
xe a célebre dansarina americana. Antonio José Martins, 74, 8; Antonio 

E' natural que as minhas gentis leito- | José Martins Pimenta, 48, s.; Augusto 
ras de Portugal e Brazil tenham occa-| de Lima Cardoso, 40, 8.; Antonio Lou- 
sião de applaudir a «Loie Fullem» e en-| renço Serafim, 46; Antonio Machado, 
tão maior apreço possam dar ao novo mo- | 68, s.; Antonio Moreira da Silva, 39, c.; 
dêlo de saia que se procura introduzir. | Antonio Ribeiro da Costa, 62, v.; Anto- 

Ji existe 0 lenço «Loie Fuller» em fur- | nio Teixeira, 26, e; Arthur Gonçalves 
ta côres e que 6 lindissimo, os tecidos na | Sampaio, 30, s.; Benedicto, 2, filho de 
gua maior parte, para a proxima estação, | Benedicto Ferreira da Cunha Bernardo; 


A Associação Commercial 
e a exposição de Chicago. — 
Tendo à Associação Commercial do Por- 
to dirigido ante-hontem um telegramma 
ao snr. ministro da fazenda, solicitando 
que fossem considerados como amostras 
e, portanto, isentos do pagamento dos 
direitos de exportação, os vinhos des- 
tinados d'aqui à exposição de Chicago, 
foi immediatamente attendido aquele 
Justo pedido como se vê do telegramma 


Em consequencia d'estas |. 
noticias o cambio baixou, f- | 
NEW-YORK, AÇORES E LISBOA | cando hoje à 12 !/a d. bancario 
19 dias—Vap. Dona Maria, 1:646 ton,, sobre Londres : Pari 
cap. Marreiros, var. gen. a J. H. Andre- f 
sen. Conduziu 3 passageiros. —Sahiu em 

21 pés. 
BAHIDAS 


FIGUEIRA DA FOZ—Cah. Boa For 
tuna, mest. Gomes, sardinha, 
LISBOA-—Chal. Imperial, mest. Mar- 


do 
NoTA.— À cotação cambial anterior era | 
de 13 1/, d.; a baixa for, portanto, de 3). 


LISBOA, 2 DE MAnÇO. 


qho damos em segiidas na mesma freguezia.—Sobre este assum- | donar. Alguns dos naufragos poderam ô ; : e s: EFFECTUADO Os jornaes estrangeiros publicam um 
3 inistr é sapZ IES ; » são tambem em furta côres, e creio que | José de Andrade, 53, c:; Caetano Si- pa noto, encommendas. J gelros p i ; 
RE a Rana re fjud to suscitou-se alguma discussão entre os | então retirar a maior parte das roupas 6 | dentro em pouco em Pariz tudo será 4 | mões, 31, c.; Claudina Rosa do Preitas, oliao Rir (tit. pego)... .... ea ! telegramma de New-York, que refore o | 
“ deferiu por despacho de hoje o pedido | SNS. presidento o Rocha Romariz, que [outros objectos que lhes pertenciam, | «Loie Fuller». 68, v.; Clotilde Lucia da Fonseca, 30, | Letras de ouro .............. a E Lisboa, 2 de março | Seguinte: 


«Um despacho de Valparaizo para .o 
«Herald» dá notícias do Brazil, dizendo | 


propôz que o requerimento ficasse toma- | salvando tambem o capitão eo 1.º en- NÃO EFFECTUADO » 


do em consideração, a fim de habilitar a | genheiro alguma roupa e varios instru- 


E” que Pariz tem d'estes caprichos e | e; Delphina Dias Correia, 40, e.; Delphi- ENTRADAS 


d'essa Associação Commercial, relativa- 


7 : f à E a moda aproveita-os para o seu uso.—B. | na Rosa da Silva, 46, e.:. Domingos da E Papel Dinheiro | pool, | «Her cias do Brazil, dizendo. 

do Chi ma a ro Y di camara à estudal-o maduramente é emit- | mentos nauticos. O immediato e o 2.º |dp Mion é ê Costa, 22, 8.; Domingos Correia Cidão Obr. predines........ 908000 893800 - ing. que está longe de ser restabelecida a 
as ao peiates Eintigea! ú lbintea tir depois a sua opinifo, parecendo-lhe, | engenheiro não salvaram cousa alguma,| Atheneu Commercial do|53,c.; Domingos Fernandes da Silva, | Letras de ouro...... 295000 285200 tranquilidade. X Z 
d'essa cidade. — Calvet de Magalhães.» 


Obr. C. C. P. At, Afr.  — 898000 “No Estado do Rio Grande do Sul, 
de, forneceu para leitura domiciliaria | .; Domingos de Oliveira Marques, 40, c.; | Aeg B. Port. (2º sem. | cl vap. ing. Ptar “ Portimã p! | partido federalist inta a faz: 
dos seus associados, no mez de fevereiro | Eduardo a Oliveira, 35, 8.; Feliciana, did 1892).. nes he [ - Pepe Appeal 
findo, 416 obras e foram consultadas 19. | 45;. Francisco Henrique Pereira, 44, s.; n8C., 288, TIA is q 
ralista re 


comtudo, que a madança da feira se deva | bem como o marinheiro Antonio do Car- 
reulisar para o local ora proposto ou pa: Imo, o criado Carlos Castella, e os fo- 
na ontro qualquer, mas sem que isso nffe- | gueiros Mauricio Gordinho, Antonio Ma- 
cte os interesses do municipio. noel e Manoel Comes Toledo. | 
O sur. presidente propôz, sendo appro-| O prático da barra que pilotava o va- 
vado, que fosse expedido ao gnv. presi- | por «(tomes'7.º» foi suspenso do exerei- 
dente do conselho de ministros o seguin- | cio das suas funeções. 
te telegramma: «A camara mmuicipal de | Como e dia de hontem esteve de sol e 
RO LI RC CAS A TU RIR ES VER OB TA [oe PRO ÉS rece! = do o og cmi Ler” SRP o 
de Adap pm O LE ag AE ii 
” | poder do actual ministerio, e por vêr que | deravel o numeto de pessoas que accor- 
| do seu progeamma faz parte a mannten- | reram ú Foz para vêr o vapor naufra- 
7 2 ESPE. PÁS RMS CRE | ERA qu, = Ras poha sto” 25% 7 Deal 
“| ão das attribuições das municipalida- | gado. Os carros da Companhia Carris 
| des, no que respeita 4 execução das suas | de Ferro, tanto da linha marginal como 
obras, tem à honra de exprimir av. exe.: | da da Boavista, fizeram corridas extraor- 
estes sentimentos. —O presidente, Jayme | dinarias durante o dia, indo e vindo 


Porto. —A bibliotheca d'esta Socieda.- | 19, s.; Domingos de Oliveira Granja, 3£, 


A' mesma bibliotheca foram offereci- | Francisco Machado Coelho, 47, c.; Fran- A 
das 63 obras pelos snrs. Albino Leite de | cisco de Mello, 22, s.; Francisco Mendes | “NS€; 
Campos, Antonio Augusto de Carvalho | de Carvalho 46, e; Francisco Pinheiro | AS 
Monteiro, A. L. dos Santos Valente, An-| do Amaral, 57, “Bj; Francisco Vieira REG 
tonio Bernardino Alves Costa, Augusto | Braz, 56, 5.; Germano Antonio da Silva, | AG 
Leite Guimarães, Domingos Pires Ba-| 19, s.; Ermelinda Rosa da Silva, 17; 
cellar, F. Chamiço & Cs, J. J. Ferreira | fnnocencio Ferreira Pinto, 17, s.; Isoli- 
da Cruz, J. P. Oliveira Martins, João | na, 4, filha de Manoel Luiz da Silva; 
Xavier da Motta, Manoel Francisco da| Joio Cordeiro do Couto, 72, v.; João 
Costa, Rocha Peixoto, e pelas direcções | Ignacio Mendonça, 44, s.; João José Fer- 
da Companhia das Aguas de Pedras Sal- | nandes, 65, e; João Leite Pacheco, 22, 


a pelosfede- 


-|ralistas, PR O EM pç 
| Os partidarios, do general Castilhos 


maltrataram alguns nacionaes argenti- 
nos. Este incidente póde dar lugar a dif- 


Acç. O. . 325000 - 285000 
= 2058000 


o 418000 - 898000 


ficuldades entre à Ennio Argentina | 


e o Brazil. O governo argentino já apre- 


Portos estrangeiros 


Pb ao matamos | Deiveira da Moita e Silva» “| sempre cheios de passageiros. adas, Banco de Chaves, Companhia Fa- | s.; João Luiz, 45, s.; João Luiz Dias, 35 : sentou algumas observações ao governo 
io É: E pane Eai e escholas da ieididito » À camara resolveu procedor, na Pro-| Gymnasio Lanret.—Esta ag- Eri Rio Cávado e Companhia Rio Ave. gs João Moura, 60, 8.; João Nazareth, — SOTO Di CR aa E pps pi do Rio de Janeiro.»—(Do nosso corresp.) 
A “O sur. dr; Campos Henriques apresen- | FMA se inda-feira, a ma vistoria no It- | premiação, no intuito de acompanhartan-| pnstituto Anthero de Quen- | 32; João Pinto Louzada, 46; João Rodri- | (À P: A | Er 3000 Chegou o palh:Pires 1.º; vindo do Porto. eee gd, ASI ÇA 
Ras E tou-se hontem mesmo, ás 3 horas da tar- | 5%” Rariihe on aliando Rara nora ho quanto possivel o movimento d'estas | gay, — A direcção d'esta sociedade de | gues Almeida Guido, 56, e; Joaquim Al- Obr ri la figa Nro LDO “125800 K + PAQUETE DO BRAZIL pps casos 
e de, no governo civil tomando posse do | 4º reconhecer a necessidade de provi- | instituições no estrangeiro, resolveu co- instrueção é beneficencia recebeu mais | ves da Silva, 49, c.; Joaquim Antonio de | Obr. 4º/o; 1888... .. Sã d Navios em viagem Dri Ce o 


denciar sobre uma reguoira existente no meçar as digressões recreativas no dia]os seguintes donativos: Azevedo, 43, c; Joaquim Antonio da Vap. Setubal, sah, de Hamburgo em 12 


BOLSA DE LISBOA 


o “seu cargo e sendo em: seguida campri-) caminho publico d'aquella. freguezia, e | 15 do corrente mez. O primei : ê : - - : LISBOA, 2 DE MARÇO 
EA º " É E a o) » O primeiro ponto a! Do snr. Antonio Joaquim Salgado | Costa, 31, s.; Joaquim Correia, 26,c.; é de fevereiro. 3 RNA RO, 
Es Estes dy ps que está oceasionando prejuizos ao pu-| visitar é Lisboa para onde o Gymnasio Liéiiêart. DO para a Rómbra de LEVE: Joaquim Práncisio: Alves, 57,8.; Joa- Him 2 de março Vap. Pallas, sah. de Bremen em 23, O vapor inglez «Sorata» trouxe jornacs 
commissarios de polícia, administradores blico. Pp pes Lauret partirá, como fica dito, a 15 do| da gnra D. Miquelina Peres Dias Grui- | quim Gonçalves Lemos, 54, c.; Joaquim Ino. ink 8 0 BRSMOTDADO 31.00 Vap. Portugal, sah. de Brake em 24. do Rio de Janeiro, ER alcangima Ile. 
dos dous bairros, etc. po santa E paroch Ee Are gs corrente, em numero de 16 alumnos. Na | mares Castro, directora do Collegio do | da Silva, 70; Justino da Silva Fialho, Roo A gt? ABS. cercou De “PAQUETES 13 de fevereiro e de Pernambuco a 18. 
ke Provedor honorario da Mi-| Mi a dos havoses du | Noute de 17, em nm dos Colyseus tealisa | Bomfim, 12 exemplares da «Grammatica |50, 8: José Antonio dos Anjos, 45, €.;| DIAS ORb O oa O MONTEVIDEU 96 (7 Chegou via. | AS Principaes noticias que frazem são ns 
. sericordia.—Em sessão de hontem | ºPresenta a UR aro dos daveres Ga | um sarau com os seus melhores traba- Portagueza elementar», e da snr* D.| José Antonio e 46, 8.; José Anto- mos B. Com SEA di 874000 | do do Rio de Janeiro í - ob a POR seguintes: | hi pr 
da digna meza da Santa Casa da Miseri- Fseda bas ado era Moe rara ra lhos, taes como: triples barras, paralle- | Tnstina de Jesus Andrade, directora do | nio Gonçalves, 51, c.; José de Araujo odoá dae lr rain 878000 | gal» paq - Todos os periodicos consignam a pro- 
cordia d'esta cidade foi proposto, e unani- E land H b dificio na. | 148 argolas, daplo trapezio, exercicios | Collegio Moderno, 2 volumes «O povo | Pereira, 97, c.; José Costa Silveira de Res B (Ed CA 478100 8 ADEN. 2-Sahiu pará Zanzibar o funda desorientação dos baixistas peran- 
. memente apoiado, que seja conferido ao | PB? à a A EAR est Saicio P&- | de força, equilibrios no trapezio, traba- portúguez nos seus costumes, crenças e | Macedo, 28, s.; José Faustino Sequeira, A Se C. Tab Portugal... 395000 | «T py da M. R Port a te o resgate immediato de 50:000 contos 
K” em.º snr. cardeal D. Americo o titulo de qe pre Eita ma lho sobre bj "“cleta, jogo de pau, tiros ao | tradições». 49, s.; José Francisco Barcellos, 52, s.; | AS U. tabacos Fortugat.... BAHIA 9 Chog a A ESMOTtO | de papel moeda do Estado e do lança- 
provedor honorario da mesma Santa Casa. e ti a a ra padrao RAR E ando “re, PE TIA Club dos Novos.—Reuniu a as- | José Francisco Teixeira, 65, v.; Jo- ALFANDEGA DO PORTO do de P ab Es bd Moe e e eu E mento em circulação do ouro depositado is 
Esta homenagem traduz o reconheci- pixel. Meio daprási No regre' se verificará a 19 | sombleia geral do Club dos Novos, gre- |sé Gomes de Azevedo, 48, s.; José Março 2 M R FE dec, O «lloçambiquea, dano thesouro, para lastro das emissões | 
mento da gloriosa instituição pelos ser- |. Mo ng renen po imio, re ane haverá um | » Gymnasio para à mio destinado a fomentar à instrucção, | Gomes Serpa; 40, c.; José Gonçal- | Rend. em 1 de março...... 10:0528766 | = + + oriugueza- bancarias. - : ; ] 
viços valiosos que o ilustre prelado lhe | ci2 da camara municipal, pedindo 0 0r- | reconção do, stas, approvando as contas relativas ao mez | ves dos Santos, 21, s.; José Joaquim | [dem em 2....... by» RIA 9:6493432, | EE | Na secção commercial do «Paiz», do E po 


amento geral dg junta relativo ao anno| Ng nroxim: 


m é 
= sio a Villa Leal. 
que constantemente tem demonstrado pe- Ê ER Depri e Pisa a 
Ão peu Cn grAndAcimenIO, |; As o Pe e com é |, Modas. — E ndo agia 
Instituto de Soccorros a | seguinte inscripção: «Soecorros a nau- te o Erg RE be ii 
TR TEREO Moro EOR TOM SO SUA, OF | Eragoso- ddme Blánthe do Mirobóurg'e editor: o 
nos temos occupado dos humanitarios e Pablicacão:—A ênrbH;Michas- Ç B 


nobres intuitos do Instituto de Soccorros | |, ;rmã da distincta escritora “D; Gu- sor. Antônio de Souza, extraetamos o se- 
à Naufragos. : ) guinte: 


pr = À rolina Michaélis de Vasconcellos, está 
» Mereceu-nos todo o interesse a discus- . y 

A ç IeM F publicando em Londres um excellente 

Cp A e a tralralho lexicographico intitulado «A 

E & temp EPE daraa É do: new dictionary of the portuguese and 

tar x nossa costa com os elementos in- english languages», “enriquecido com 


di ú udi AE pra numero de termos technicos usa- 
ispensavois para acuarr dos SIMIStrOS | dog no commercio e na industria, nas nr- 
maritimos. Se hoje, pela deficiencia de 


« de abril vaio Gymna- dia 13, lê-se: : NS 

«O facto culminante de ordem finan- 
ceira, nos sete dias passados, foi u acer- 
tada resolução do sur. ministro da fazen- 
da de mandar executar desde já o resga- 
te de 100:000 contos de papel moeda do 
Estado, determinado no artigo-18.º do ; : 
decreto de 17 de dezembro que authori- 1 
sou a fusão bancaria. j 

«S. exc* oficiou ao snr. presidente do 
Banco da Republica do Brazil, determi- 
nando o resgate immediato de 50:000 
contos, nos proximos cinco mezes, à ra- - 
zão de 10:000 contos mensaes e para tal 
fim remetteu-lhe 21:548 apolices de 4 


Gonçalves, 30, s.; José Lopes, 45, 8.; 
José Manoel Listrões, 23, s.; José Maria 
Simões Ladeira, 38, c.; José Pinto de 
Brito, 36, c.; José Ribeiro, 2; José Ta- 
vares de Oliveira, 56,.8.; José Vieira, 41, 
ram eleitos os senhores: e; Luciano José da Silva, 67,8; Luiz. 

Presidente, Arnaldo Soares da Silva; | Antonio de Azevedo, 31, s.; Luiz Mei- 
vice-presidente, Francisco Alves Ma- | relles de Caryalho, 30, s.; Manoel de Al- 
chado Junior; secretarios, Raul Soller e | meida Pinho, 46, c.; Manoel Alves da 
José Guilherme Pacheco de Miranda; | Cunha, 64, s.; Manoel Antonio Fernan- 
thesoureiro, Jayme de Faro é Olivoira; | des, 33, s.; Manoel Augusto de Almeida, 
vogaes: Julio de Carvalho, Augusto Al- | 40, v.; Manoel de Carvalho, 23, 8.; Ma- 
ves, Carlos de Faro, Antonio R. Alves, | noel da Costa Rios, 33, 8; Manoel Pran- 
D. Carlos Silva, José Libertador Fer- | cisco Ribeiro Guimarães, 55, s.; Manoel 
raz, Alfredo Chaves, José Lopes Vieira, | Francisco da Silva, 37; Manoel José Per- 


de janeiro. 

rocedeu-se depois 4 eleição da com- 
missão administrativa que tem de gerir 
os negocios da sociedade até serem ap- 
provados os respectivos estatutos. Fo- 


tem dispensado e pelo decidido empenho 


ndo. 19:6965198 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 2 ne março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Por duas vezes se reuniu hontem o 
conselho de ministros, uma depois das 5 
horas, no ministerio dos estrangeiros, 
outra, á noute, em casa do sur. presiden- 
te do conselho. 

Não foram só, como se vê, os simples 
decretos de expediente que hão-de ser 
hoje apresentados á assignatura régia, 
que mereceram a attenção dos ministros; 


Despachos de exportação 

Rio de Janeiro, Pernambuco e Santos 
—No vap. Alice, J. Mendonça, 112 vol. 
div. merc. 

Rio de Janeiro—Na base. Audacia, 
José Ferreira da Costa Pinto, 50 se. ro- 
lhas e 20 fardos folha de louro. —Na 
barc. Mariposa, A. Ferreira, 14 vol. lou- 
ro e 6 vol. rolhas. —Na bare. bras. No- 
mada, Antonio Fernandes Souza & Cs, 
20 vol. archotes e 13 vol, ferragens. 

Pernambuco — No. vap. Alice, Luiz 


«A toileite das senhoras muda quasi 
que diariamente, emquanto que a das 
ereancinhas é muito mais duradoura, a 
não ser, o que succede innumeras vezes, 
age as gentis mamãs, prefiram ao luxo 

as suas foieltes, apresentar as de suas 
filhinhas de uma belleza e graça surpre- 


| tes e sciencias, e incluindo grande varie- , reira de. Macedo, 42, e; Manoel José | Monteiro, 36 ge. rolhas; Antonio Almei- | OUOS assumptos, porventura de mais p- e. de juros em ouro e 7.066 de 5 p. e. 
a ) hos d Pa de hendentes. Eduardo da Fonseca e Raul Pacheco. tra de edo, da Cs; el José eiro, c. rolhas; mei is E : y 
h Rate a O Cao Pt ai ig o Td "*| Segundo a ordem das cousas e arazão| Esta conmissão reuniu, resolvendo E a Na, ea a do aa, da da Costa & 0, 7 ex. figuras de barro dp ij pas pedido dá dear oa em nam gl praga E 
e como dark land (terra escura), na lin-| 6 6 E PES CS “N!NS | que primeiro que tudo deve impôr-so no | eleger as secções scientifica, scenica e | 60, e.; Manool Macedo Ferreira, 4%, s, | ordinario. : 4 : | zer nova reunião, á noute, para concluir te feito | l it d ti a 
guagem dos navegantes inglezes, não No. fai H déciar espirito das mamãs, é que às toileltes in- | recreativa. à IT RO Bahia—No vap. Alice, Antonio Dai: | gdinotiago oricetada. es CAT6 qro o citado, ar A a Le + 
passemos tambem aos olhos do mundo co- eilis aber eta ES e pe rezas | fantis, não pódem estar sujoitas nos ca-| | Foi nomendo ensaiador o alferes sm.) NOTICIARIO ESTRANGEIRO | |xcira Osorio, 5 ex. baga de sabugueiro; | - Tm d'esses assumptos, segundo se diz, | q Va gar ag Pro E AO “a 
o mo gente despida de sentimentos huma- Gac gr a dd A ado à prichos mundanos e que a hygiene mes- | Fernando Guimarães. der José Bento Pereira & (2, 1 cx. pellicas. | £;; o do premio dos alcodes que nestes Pu BARANHE O PRCRPRRO 8 Ad do Sua À 
00! da A Duidonto ' A consultando-as com 0. mator cuida oe ino não pod nséntir em tal. Associação de Soccorros Etna —No pat, Joven Irene, José de Souza y ; pt , 1 tando ao mesmo tempo a rapida depre- 
nitarios, gente imprevidente para os pe que deve valiosos subsidios a sua irmã a o pode cons A 94d 7 Pariz porto do mar. —Um des, Faria; 96 vol, far 24 colas ultimos dias tanto tem chamado as ge ciação das cotações das apolices em con- 
rigos que a nossa extensa costa offerece, Assim é, que 4 parte uma ou outra| dos Carteiros.—A 24 do corrente pacho de Pariz diz que a maioria du ca- | (til «o Vol lurragens 6 2t se, rolhas; 


raes attenções. Os lavradores do norte 
representaram contra a constituição do 
gremio, a imprensa oceupa-se do caso e 
"| na camara diversos deputados fallaram 
º | largamente do actual regimen, obrigan- 


env. D. Carolina Michablis de Vascon- 
cellos. 

Efectivamente, pela folha specimen 
«do, diccionario que temos presente, o 
“trabalho da nr? HH. Michatlis mostra 


Manoel Pinto, 50 can. alhos e 1 ex. sal- 
picões, 

Muranhão--No vap. ing. Brunswick 
José de Oliveira Netto, 2 vol. carne d 


mez realisa-se um espectaculo em bone- 
ficio do cofre d'aquella prestante aggre- 
miação. 

Tuna Portucense.—Como já re- 


matinte infantil, o luxo nas toilettos das 
creanças, manifesta-se apenas nos pas- 
seios e por isso you dizer-lhes o que a 
moda decreta para as minhas pequeninas 


sequencia de tão elevada offerty no mer- ) 
cado, declarou mui criteriosamente que 

substituiria as apolices pelo ouro dos re- : 
feridos lastros, no caso de não ser facil nt 


gente sem esses nobres sentimentos que 
tão subídos tornam, em realidade, os 
quilates da alma portugueza. 

Por considerações de toda a ordem, 


mara é favoravel à uma proposta em que 
se declara de utilidade publica o proje- 
eto tendente a converter Pariz em porto 
de mar. 


a A » y g a Ê 3 . E ; K a collocação das apolices em tempo util 
at pois, por honra nossa, é preciso amparar que é muito mais completo que outras leitoras, » quem certamente interessam ne A dd a Es ita Outra exposição universal, oca bool-—No van. ing. Minho, Al do o governo de então a oxpôr o seu pare- para a FOstindção do fim det inda a i 
Ç: o nascente Instituto de Socorros a Nau- | as do mesmo etibro Maroca já os figurinos e modêlos que o nosso jor- | 05 bazares-saraus que à Puna Portuense | Parece que nada de novo havia que AV OR ae) * CT |cerea consultar sobre a questão u pro- | Som forcar a baixa de fundos publicos.» 
Load feagos Pa VE molb rea cel ns | DAL apresenta. promove em favor do seu cofre. inventar com respeito a exposições; com- meida & Irmão, 171 couros verdes. curadoria geral da corõa. A-procurado- SR abolir dedo q 
es: Bos. isso os maiores encomios pelo serviço Prometta dor uma rante da ad p Sp ; bebo Be tar) Sobre os acontecimentos no Rio Guan- 


o : ritori (a f, p Ui U TO H 1cã i Inci 1a 14 : ' ê o « ro ] 
Poraute a obra meritoria que esse Ins que presta aos estudiosos de Portugal é À capa Imperio e a blusa franzida, tudo, eis uma exposição cujo principal Exportação de vinhos . ria já deu o parecer, constando haver en- | qo havia as seguintes noticias; | 


liar pelos esforços que se téem emprega- 


| so ooo, a dr es a e O io pp ad om] to A, jd ind emo o aan cbóa 
j a ) j ria 7 º io 38:542 li RE A eli 7 ; neili ansaeções e "= : 
N se n'essa instituição. Ia alli Ingar PA FE allecimento.—Fallecon em Lis- | dos pelas mamãs sob todos os pontos de| Desastre. —Foi hontem recolhido ! Trata-se de uma exposição universal quanta litimelia, bai edelinas REAR Parece, portanto, que, em virtude de Leao a agi po Ata] read E 
* todos: para remediados e para os favo-| boa a snra D. Maria Julia de Brito | vista. ao hospital da Misericordia, Manoel Ri- [em Constantinopla. O projecto diz-se Alic 0:98L 60 o Po FE fiod resoluções tumadas eim conselho, o go- | notas o erra o do Bnnco DEstEadE “8 
xe. recidos da fortuna. À joia é de 15000 réis | Monteiro Gnimarães, esposa do snr. Del-| Para a cabeça, o mais coquelte sedu- | beiro da Silva, tanociro, residento em | que já se acha preparado e que em bre- 28500, O 77 NO MAD+ DB, BUSON; | vorno lovará hoje 4 assigantura um” de- | de Pernambuco e substituídas pelns noz 
3 e as quotas mensaes pódem ser de 100, | im Josó Monteiro Guimaries, director | ctor é À grande capota, genero inglez, | Gulpilhares, o qnal, estando a trabalhar | vo será submettido ú saneção do sultão, ra os—Nabarc: Sereia, 22:993,—No | reto com importantes modificações ao |tas DP Eer rs SERA do Bánco 

200 ou 300 réis. da Companhia do Papel de Prado em | que dá uma certa apparencia ás crean- | em um armazem, cm Villa Nova do Gaya, que marcará à data em que a exposição antes Dano Pretas DO do regimen, que tem suscitado tão justos | da Republica re Estado Unidos ds 


teve a infelicidade de lhe cahir uma pipa 
sobre o peito, deixando-o em muito mau 


. mn Ir q 1 q 1 . 
- E quantas vidas pódem vir a ser sal- | Thomar, irmã do snr, Luiz José de Bri- | ças e que lhes abriga completamente a 
to Bar rente do deposito d 
vas, quanta desventura suavisada comos | tº Darreiros, gerente do deposito da | parganta e as orelhas. 
by 


se poderá verificar. 


; protestos. 
Na verdade, não deixará de ser cara- 


o Alice, 1:020, 
> 
» —(O ministerio da guerra é por agora 


rnambuco—No mesmo, 38:660, Brazil, até que o novo Banco da Repu- 


tura Y Pb . ) Ay E ( ia-o 440. —N ' : .2B9T4 | blica do Brazil lance as suas notas. * 4 
fructos de tal contribuição! mesma Companhia n esta «cida e e cu- ais que tudo, porém, vale o bom gôs- | estado. ug cteristica uma exposição universal nas Bahia No mesmo, 1:440. No pat. Jo 0 que está sendo o thema das mais ani- 5 ERRE TE ar Óicã 

Ps Da commissão executiva da commis- | nhada dos snrs. José Baptista Vieira da | to e savsir faire das mamis, para levar| Apprehensão de aguarden: | marvens do Bosphoro, em um paiz dos | Yen Irene, 25:745. imadas conversações. suppondo-se que O «O mesmo ministro dirigiu uma cireu- 

4 i A , gen phoro, p O Maranhão—No vap. ing. Brunswick, crsações, supp q lar ás repartições de fazenda ordenando 


são departamental do Porto acabamos de | Cruz, divector-gerente da Sociedade do | q offeito as mais graciosas e elegantes | te. — À polícia capturou hontem, em | menos industriacs do mundo, mas dos novo ministro está disposto a deixar as- 


receber o seguinte oficio, que traduz um Palacio de Crystal, e Joaquim da Costa | foilettes, que por certo farão a delicia das | Campanhã, o tanoeiro J. Dias, morador | mais pittorescos na esphera das «Mil e 605. : : signalada à sua passagem por aquelle AE PATA quo o reagato don papel mago ] 
9.0 Leite. ( Ca lisEE o por dondazie din Darail Rio Grande do Sul—No vap. all. Spar- | 804 dd! o seja uma realidade, se fizessem paga 
appello, ao qual procuraremos correspon- , mi : suas filhinhas. | pre ie Ci rm OX” | uma noutes». ta, 8:000 ministerio. mentos sómente com notas bancarias e 
der do fundo de nosar alma: A'quelles nossos presados amigos ex-| Continta obtendo um successo extraor- com 16 litros de E Rr que sesus-| A opera «Rantzou».—Segundo “e eres ing. Petrel, 5:942,| . Parece averigundo que a mulança de | com as do thesouro, de equeno valor 
«EB sublime o sentimento: de humani- | Pressamos aqui o nosso pesar por tão | dinario o collet. Esta confecção graciosa | peitou ter sido subtrahida aos direitos. | refere o «Times», chegado hontem, teve Te bla No e Suit “Ph 1 224: | situação do sr. general Sanches de Cas- | Jovendo as notas do FTA dese rino | 
dade que o povo portuguez manifesta | Grande perda. - e elegante, guarnecida, com plumas, pel- | Na respectiva esquadra de policia, 0 pre- | nm grande successo a primeira repre- 8:00. Po TÃO VAP- 108. *tAUMIBÃO, | tro foi da iniciativa do ilustre ministro, valor dar romaltidas para PE aa 
perante qualquer enlamidade publica, d O cadaver da epvoniniaça senhora | les e outros bordados ligeiros em. passe- | so declarou que fôra buscar a aguardento sentação, em Berlim, da opera «Rant- |" ntevid Node Minho, |º ue 8 exe* se dispõe à tomar todas ERAS Sra mas E SON ERiadEes RARE por notas E 
A mais generosa, philantropia, espon- | deve chegar hoje no comboyo do correio, |menteric faz a delicia de todas as elegan- | por ordem de seu patrão, a um armazem, zau», do novel compositor Mascagni, 1:590, evideu — Mo VAP: ing. Minho, | as providencias que julgar convenientes do pequeno valor.» —(Do Dad) rd 
tancidade de dedicação, acompanham de | devendo os oficios de corpo presente | tes, não só pela sua extraordinaria com- | situado fóra de barreiras, não tendo pa- tambem author da «Cavallaria Rustica-| "2% : a melhorar os serviços dependentes da pa A Es D- a be 


go direitos alguns. À policia vai levan- 
tar o respectivo auto de apprehensão, a 
fim de remetter depois o preso ao tribu- 
nal do contencioso fiscal. 


Requisição de força. — Em| A saude do Papa.,-—oO director 
virtude de uma requisição do sur. presi- | de um jornal religioso italiano pergun- 
dente da qommissão do recenseamento | tou ao novo medico particular de Leão 
politico de Gaya, o snr. administrador | XIII como é que Sua Santidade pudéra 


perto todos os infortunios; todos procu- realisar-se hoje mesmo, is 9 horas di) modidade como pela sua propria belleza. 
vam suavisar e acudir nos prejudicados | Manhã, na capela do cemiterio de Agra- | A estação primaveral ha-de conceder- 
na desgraça. monte. lhe o mesmo, senão maior suecesso, ao 
Entre todos os  snecessos funestos, ||| Falecimento no Brazil.— | que obteve na epocha que temos atra- 
“aquelle em que o sentimento é mais. vi- Falleceu em Pernambuco O nr, Francis- | vesgado. h 
vo, é, com certeza, o soccorrer naufra- | CO João de Barros, natural de Valença, | A moda pensa em substituir os frisa- 
gos e que fez parte da firma commercial | dog nos cabellos, mas essa mudança ha- 
Sobeja a dedicação, sobra o arrojo e Marques, Barros & C.º, d'aquella praça. | de encontrar muitas queixosas, pois que 


na» e do «Amigo Fritz. 

Mascagni, que regia à orchestra, foi 
chamado 17 vezes ao proscenio e cober- 
to de applausos. 


sua gerencia, sem attender a pessoas 
nem a empenhos de quem quer que seja. 

O illustro militar conhece, como pou- 
cos, o pessoal empregado nos diversos 
ramos da administração da sua pasta, é 
firme nas suas resoluções e, por conse- 
guinte, póde, com o auxilio da'sua escla- 
recida intelligencia, reulisar uteis refor- 


Generos embarcados para 
os portos portuguezes 
Portimão e Lagos—No hiat. Quares- 
ma, João da Costa Guimarães, 60 .sc. 
feijão; Companhia das Aguas das Pedras 
Salgadas, 4 ex. aguas mineraes, 
Lisboa—No hiat, Marquez de Pombal, 


PAQUETE DO BRA 


Os acontecimentos no 

Rio Grande E 4 
LISBOA, 2 ng xavço 

Eis as noticias que trazem as folhas do 


abnegação, mas n'esse lance, Teconhece- || Taxas telegraphicas.—A con- | a falta de alguns frisados sobro a testa, | d'aquelle concelho officiou hontem ao | supportar tantas fadigas por occasião | Marcelino & Mattos Irmãos, 53 vol. div. | mas com o applauso dos que só desejam | “Soruta» com respeito uos graves acon- | + 
Ata crrolbia acAnicia daméios do. aoge) fascde:L do corrente n tara telegrraphica | transforma Rá PA a physiono- va civil, pedindo que uma força de ERA jubilares. Bro ER fal d E a e io ed asia o que a olhor conpribl fra o bem do | tecimentos no Rio Grande do Sul: é 
correr naufragos. E presenceamos e sen- | para Pernambuco, pela via Eastern-Ve- | mia e tira-lhe mesmo a maior parte do | 60 praças armadas permaneça junto da | O dr. Lapponi respondeu que a cere- trial do Pejão, ; Ls ue, exercito. Dia 10 é - 

timos a atroz dôr, no reconhecer que os| neriffe-Senegal, é de 13120 por palavra, | cachet que apresenta uma senhora assim | assembleia eleitoral de Grijó, durante o | monia que mais custou ao sunmo ponti- a CN at A — Está resolvido que o sur. ministro | «Montevideu, 10.—Não tem fuadimen- 
nossos esforços são impotentes para sal- |e para as outras estações do Brazil de | penteada. acto eleitoral que alli se effcctuavá de- | fice foi o ter que assistir, durante sete | | Semeros EE pe Om PREQ | qo fazenda será o candidato por Pena- | to a noticia afirmando ter Gumersindo Ê , 


var a vida a nossos similhantes por fal- | 18300, Sobre estas taxas devem cobrar- || Creio, portanto, que a operar-se a mu- 


, pois de ámanhã, como já referimos, horas seguidas, ao desfilay da peregri- 
ta de meios adequados a prestar um soe- | se mais 20 ps c,, como está determinado, | dança ha-de levar muito tempo para ha- 


cova, o circulo por onde inesperadamen- | Saraiva batido em retirada as forças re 
A nydrophobia.—O snr. admi-| nação popular italiana, composta de 


Arroz, 308 so;; assucar, 400 se.; chá, te o snr. conselheiro Dias Ferreira foi | publicanas do Rio Grande do Sul. Uina 


corro effectivo. Com esta alteração ficam os telegram- | bituar as elegantes a essa; transfor- | nistrador de Gaya, em resposta a um of- | 42:000 pessoas, e que fôra isto que fez ie la ER MS: RAT QRARDA: eleito, e cujo mandato resignou.. divisão de 1:500 homens legalistas, en- 
ústa falta, que se dá no nosso paiz, |mas dirigidos à America do sul, por | mação. ; ficio que lhe foi enviado pelo governo ei- | com que ficassem algum tanto debilita- Cotações financeiras —4 situação do archipelago dos Aço- | viados pelo governo do Rio Grunte, 
veio preencher o Instituto de Soccorros | qualquer cabo, com taxas uniformes, Fazem-se igunlmente alguns ensaios | vil; úcerca das pessoas residentes n'a- | das as forças do Santo Padre, PARIZ, 1 de março res devo inspirar algum cuidado ao go- | acliava-se proximo ao Arroyo Minuino 
a Naufragos. Instituto altamente huma-| Feira de S. Lazaro. — Foram | para introduzir o penteado á chineza, qua concelho, que tenham sido mordi- | Um jarro historico,—A expo- | Port. 3 p.G........ Carij 21,75 | verno. Estão colligados os. chefes dos |ao aproximar-se aquelle cu lilho, Pa-- E 
nitario nos seus fins, tem, como divisa | bontem marcados os lugares, no campo | mas este genero não fica bem senão ás | das por animnes hydrophobos, informou | sição historico-curopeia, de Madrid, vai | Port. 4 p. e. (1840)... .... 131,50] partidos e principaes influentes das di- | rece certo que Saraiva, avistan lo as for- pa | 
politica: —«Soccorrer naufragos». 24 de agosto, para a popular feira de senhoras, cujos -cabellos são collocados | hontem de que em junho do anno passa- | ser enriquecida com um jarro lithurgico | Port. 41/ p. e( 888-1889) | 153 50 | versas ilhas, no intuito de alcançarem | tas, recuou, interaando-se nas mutias.s dy! | 
A" imprensa, a maior alavanca do pro- | S. Lazaro, que deve abrir no dia 18 do | muito baixo sobre a testa. Este modêlo | do foram mordidas, por um gato atacado que pertenceu à synagoga de Valencia e | Acç. M.-C-Por ugal...... 4500) uma certa autonomia para a administra- |? N'aquelle dia espalhou-se n'aqualli vi a 
gresso e divulgação dos bons principios, | corrente. À feira terá a mesma disposi- já em tempo fez a sua upparição, mas ca- | d'uquella molestia, tres pessoas da fre- | pertence actualinente ao barão Affonso | Obrig. M.-C.-Portugal.... - 138,00 | ção dos rendimentos publicos. Querem | pitul, que o federulista Vasco Murtins, À 2 
cabe n'esta conjunctura, fazer um ener-| ção dos annos anteriores, Até hontem |hiu quasi á sua entrada em scena, por- guezia de Oliveira do Douro, as quaes | de Rothschild, Eis Obrig. cam, de fer, port... | 96,00] que o governo lhes fixe uma certa quan- tente de um grupo, invadira o territo- - 


7 — 
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riograndense, sem consultar os che-| Falleceram: exonera: issari i 
AP ER STR E ES x ção de commissario régio para a 
“Absolutamente por conta propria. | No Rio de Janeiro, o pharmaceutico delimitação da provincia de Moçambi- mendamos o vinho nutritivo de car- 


rescenta-se que estes invasores estão | reformado Honorato Caetano de Abreu, | que, mas suppõe-se que o governo lh'a |ne da pharmacia Franco, Filhos, de Lis- Banco de Po rtugal [h ompan hi d Geral de Credito Arrem ata ção | 


do tenazmente perseguidos. - Raul Cavalcanti Varze i s i : Dividendo de 4 por cento 
Dai ht ' a, Joaquim José | não conceda, tendo o snr. Ennes de re- | boa, por ser o unico legalmente authori- | É ai 
dr. Gaspar, Martins estava áquella | da Fonseca e D, Isabel DA da Re- | gressar ao exercicio das funcções inhe- Fio Ppllo governo e Eh junta consul- PAGAMENTO d'este dividendo re- - Nº dia 3 do proximo mez de março ás 
jam Buenos-Ayres e era esperado no surreição. . rentes áquella commissão. - Itiva de saude publica de Portugal, e lativo ao 2.º semestre de 1892, li- 11 horas da manhã, 4 porta do tri- 
Seguinte. Em Pernambuco, o dr. Arthur Her-| Parte ámanhã para Evora, a tratar | Inspectoria Geral de Hygiene da Côrte | vre do imposto de rendimento, ha-de co- ; re ld OT ug UeEZ : bunal de justiça em S. João Novo, e pe- 
(9) rante mim se procederá & arrematação 
4 conformidade do artigo 94.º dos estatutos, são convidados os snrs. accionis- : 
N tas d'esta Companhia, comprehendidos no artigo 91.º, a reunirem-se no dia 28 
de março proximo, pelas 8 horas da noute, no escriptorio da Companhia, largo de 


anchão «Carmelita», com o carrega- | mogenes Dutra, victima de um desastre. | de inventariar os retratos de portugue- | do Rio de Janeiro. meçar no dia 1 de março, das 10 horas 
dos predios seguintes: 
Santo Antonio da Sé, sendo o objecto da reunião: 


mento de armas, de que já lhes fallei,| Em Aracapé, José Theodolpho Cardo- | zes illustres existentes na bibliothec damanhã á 1 da tarde, e continúa todos 
SA (A indir Vigilancia das autho- | so.—(Do nosso corr esp.) d'aquella “dldade, BE. “Anibal Fer- - - os dias uteis, n'esta Caixa Filial. Uma morada de casas de um andar, 
ides.. PUBLICAÇÕES LITTFRARIAS aguas-furtadas, quintal e mais pertenças 

A 1.º Ouvir o relatorio do governo da Companhia e parecer do conselho fiscal. 
Os Mysterios do Povo “ 2.º Votar conforme o n.º 2 do artigo 101.º, as contas annuaes, o dividendo, a 


PELA RUNA nad nandes Thomaz. —( Do nosso corresp.) Para cumprimento da portaria do mi - E ár tato 
sita na rua de Camões com o n.º 87, con- q 
« : percentagem dos fundos de reserva e especial de amortisação. 
Por Eugenio Sue 


BE ss | Sexta-feira 3 de março de 1893 


ONTRA a debilidade, Recom- 


A questão dos alcooes 
LISBOA, 2 ne março 


parda = pd dis- 1885, terão os snrs. accionistas usofra- 
“a invadir o Estado do Rio Gran- ctuarios de mostrar, no acto do paga- 
mento, estar satisfeita a contribuição de 
registro respectiva a todo o usofructo 
ou á ultima annuidade vencida. 

Caixa Filial do Banco de Portugal no 
Porto. 


LISBOA, 2 ne manço te com predio do 1.º executado, norte 


com Manoel José Pereira Leite, e sul 
com Custodio José da Silva Guimarães. 
Avaliada em 1:6003000 réis. 

Outra morada de casas de um andar, 
aguas-furtadas, quintal e mais perten= 
ças, poço, sita na rua de Gonçalo Chris- 
tovão n.º 314, confronta do nascente € 
norte com Joaquim (Gkomes, poente com 
predio do 1.º executado, e sul com a dita 
rua. Avaliada, livre de encargos, na 
quantia de 4:7003000 réis. 

Consta porém da certidão da conser- 
vatoria que sobre este predio pesa o fóro 
annual de 58000 réis a favor de Simão 
Duarte de Oliveira, em virtude da renda 
de uma penna de agua feita por este 
ao 1.º executado, que corre para o mess 


o de Corrientes estava o cida- nisterio da fazenda de 14 de agosto de 
fronta do nascente com a dita rna, poen- 


3.º Proceder às eleições do presidente é dous secretários da assembleia geral, 
do governador, um agniniatrador effectivo e tres supplentes, tres fiscaes effecti- 
vos e um supplente, conforme determinam os artigas 85.º, 90.º e 92.º dos estatutos. 

As procurações devem ser entregues no governador da Companhia, até á ves- 
pera do dia da reunião, e só poderão ser dadas a accionistas que sejam membros 
da assembleia geral, conforme o artigo 97.º 


Lisboa, 27 de fevereiro de 1893. 


LISBOA, 2 ne manço 
O decreto relativo ao imposto sobre o 
cm não altera a lei de 19 de abril de 


que existe completa em periaques: Pro- 


réis Um fasci- Os administradores, 


José Pereira Barbosa 
José Ferreira Guimarães Junior. 
(1407) 


Banco Commercial 
de Guimarães 


DIVIDENDO do 2.º semêstre de 
1892, na razão de 2-p. e., ou 18000 
réis por acção, sem deducção do imposto 


ao O presidente da assembleia geral, 
(1406). Conde de Valenças, 


COMPANHIA DA REAL FABRICA DE FIAÇÃO 
| DE THOMAR 


o, Souza Brito & C.a 
04 a 14 (1390) 


Alberto Pimentel 
O Porto ha 30 annos 


080. 
“Telegramma oficial do Rio Grande dá 


Está distribuido ao snr. conselheiro 


cia n'esse dia de que até o dia se-| Como se sabe, a procuradoria geral da Antonio Candido o relatorio concernente livoll . do, TOO réis de rendimento, paga-se desde as 10 ho- À mo predio; e ainda que o mesmo predio 
mamente que estas con- | candidatura do snr. Simões Dias à so- Pelo correio 750 » ras da manhã ás 2 da tarde, na thesou- Estabelecimento fundado em 1789 faz parte do prazo denominado «Treze 
s Fa rificaram. Er pes da Academia Real | magalhães & Moniz, editores |raria do ACO na Caixa Filial do Porto casaes» ao qual se paga o fóro annual 

m e as fabricas f "ousi as Sciencias. " 28) | e nas agencias do costume. 4 Ae R » 998! 1.95 5 
ao coronel Oscar. As forças dos dous co- | constituindo gremio, o anbsto dE Vão ser postas em circulação as anti- : PORTO E (1328) Quiero 97 do fevereiro de 1893. Sociedade anonyma, responsabilidade limitada de 228/20 de trigo, 171,35 de cevada, 2 


e meia gallinhas, 2 cabos de cebollas, 5 
feixes de palha triga e 800 réis em di- 
nheiro, e de luctuosa tanto como a renda 
de um anno. 

Outro predio que se compõe de duas 
casas de dous andares, loja e mais per- 
tenças, sita na rua de Traz com os n.º 
63 a 69, confronta do nascente com ca- 
sas de Nossa Senhora da Silva, poente 
com casas da Ordem do Carmo, sul com 
Antonia Luzia e com casas de Nossa 
Senhora da Silva, e norte com a dita 
ae Avaliada ni quantia de 2:0005000 
réis. 

Outro predio que se compõe d'uma 
morada de casas de um andar, quintal, 
agua e mais pertenças, sita na rua da 
Igreja n.º 40, confronta do nascente com 
José Augusto Dias, poente com Joaquim 
Rodrigues Pinto, sul com José Gomes 
d'Oliveira e Maria Bernardina, e norte 
com a dita rua. Avaliado na quantia de 
1:4008000 réis. 

Todos estes predios são postos em pra- 
ça pelos preços das suas avaliações. 

A esta arrematação se procede por 
força do ordenado na execução hypothe- 
caria que Alexandre Lopes Martins pro- 
move contra Henrique Francisco de Mo- 
raes, José Antonio de Brito, José Joa- 

uim Guimarães Pestana da Silva c José 
ulio da Costa, d'esta cidade. 

Na fórma do n.º 1.º do artigo S44.º do 
Codigo do Processo Civil, são citados 
quaesquer crédores incertos para assis- 
tirem à arrematação. 

Porto, 10 de fevereiro de 1893. 

Verifiquei. 
Silva Lima 
O escrivão do 5.º oficio da 3.º vara, 
Antonio Augusto da Silva Pereira. 
Dá informações: 
O administrador da massa do exceutado 
José Antonio de Brito. 
Ou o solicitador da administração, , 
(1995) Francisco A. de Barros Lima. 


— Yoneis attingiam o effectivo de 1:500 ho- 
“ mens. Foi convocada « guarda nacional 
“de Jaguarão. . 

Esperava-se que fosse detido no Uru- 
—  Euay o lanchão «Carmelita» com arma- 


gas estampilhas de 50 réis, do cunho de 
D. Luiz I, com a sobrecarga—Proviso- 
rio—em letra encarnada. — (Do nosso 
corresp.) 


ducção que teriam a pagar seria de 50 
réis por litro; mas, consideradas fóra do 
gremio, segundo o $ 2.º do artigo 1.º da 
citada lei, estão sujeitas ao pagamento, 
3 pelo alcool que Fradisirem, do imposto 
: i 


to para os federaes, de 100 réis por iqui ica- 
o Motitevidea dizem que o coronel | do. —(Do ARE re atuo feNrioa 
iva fôra derrotado, voltando as for- 

* ças dispersas para o Uruguay a abrigar- 
- Se nas mattas. Houve mortos e feridos, 
- sendo tambem ferido Saraiva. Os casti- 
 Tlhistas operaram contra os invasores com 
- forças de Jaguarão, Herval e Pipatinim. 
Estas noticias, porém, não foram con- 


Pelo Banco Commercial de Guimarães, 
Os directores, 
João Dias de Castro 
(1881) Joaquim Ferreira dos Santos. 


Banco de Bragança 

DIVIDENDO d'este Banco, relativo 
T. CHALET.—A revista «O diabo O ao anno de 1892, á razão de 13000 
á soltav.—A's 8 horas e meia, réis por acção em circulação, paga-se 
e | toc]05 05 dias uteis, desde as 11 horas da 


À | | | ] k | | Ç manhã até 4 1 hora da tarde, nas seguin- 


tes localidades: 
Um desgraçado 


Bragança—Séde. 
Nº rua de Entre Quintas, 305, ilha, 


CAPITAL 566:666$666 RÉIS 


Fundos de reserva e amortisação 300:7338987 réis 


ESPECTACULOS 


Sabbado, 4 de março 
T. PRINCIPE REAL.—Benef- 
cio. —«Tribulações de Kin-Fá na China», 
—A's 8 horas. 


LISBOA, 2 nz manço 


O sur, ministro da fazenda pediu ao 
snr. ministro das obras publicas que at- 
tendesse os operarios dos tabacos no pe- 
dido para a approvação dos seus estatu- 
tos. 

O snr. ministro das obras publicas vai 
visitar as obras do porto de Lisboa para 
examinar o estado d'esta questão. 

O sor. ministro da guerra vai nomear 
como seus ajudantes um oficial de cada 
arma, sendo escolhidos: de engenheria, o 
snr. capitão Renato Baptista; de infan- 
teria, o snr. capitão Jacintho Eduardo 
Pacheco; de artilheria, o sur. tenente 
Eduardo Pellen; o corp- de estado-maior 
é representado pelo chefe do gabinete, o 
tenente-coronel sor, Alberto de Olivei- 
ra; e a arma de cavallaria pelo ajudante 
de campo o sur. tenente Alvaro Loureiro. 

O generál snr. Malaquias de Lemos 
vai para ajudante effectivo de el-rei, sen- 
do reformado o snr. Vito Moreira. 

Dizem as «Novidades» que para go- 
vernador de Cabo Verde vai o official da 
armada sur. Ferreira de Almeida. 


Obrigações, juro de 6 p. c., emissão de 1892 


LISBOA, 2 Dz manço 

O «Diario» publica as representações 
da Associação Commercial de Santarem, 
das camaras municipaes de Faro e Olhão, 
e dos negociantes de Faro, contra as 
propostas de fazenda. 

O Supremo Tribunal Administrativo, 
no recurso em que são recorrentes a ca- 
mara ER oe de Gondomar e Manoel 
Thomé de Castro, e recorrido Manoel 
Martins Vieira, por causa de um alinha- 
mento concedido ao segundo recorrente, 
concedeu provimento ao mesmo recurso, 
annullando o accordão em contrario do 
tribunal administrativo do districto. 

O mesmo Supremo Tribunal negou 
provimento ao recurso em que é recor- 
. rente o escrivão de fazenda de Vianna 
reito de despojar do mando a meia du- | do Castello e recorrido Antonio Rodri- 
zia de bastardos cidadãos, que poderam | gues Machado; Junior, da freguezia de 
“chegar 4 altura de honrosas posições por | Cardiellos, que reclamou perante a junta 
raição e manejos hypocritas. Servimos | dos repartidores por o ter inscripto na 
de irrisão ao mundo civilisado, tendo sido | matriz da contribuição industrial como 0 
inedadO na cuia do progresso. Não mta edreiro. : O vapor a PTC trasia 604-passa- 
“gomos soldados de um partido, mas ci- elo Supremo Tribunal de Justiça foi | geiros em transito. 2 dos 's. - aecioni desti 
deterida a representação do delegado do | Pediu a sua epetentação o capellão de opel ão a en bao ral o 
procurador régio da comarca de Arma-|1.º classe rev. Domingos José de Al- nida em 27 de fevereiro findo, resolveu 
s mar sobre a concessão de um jury espe- | meida. 

- camos a patria, chamando ás armas to- | cial para o julgamento do réu Francisco | O vapor «Lanfranc» trouxe 47 passa- 

“dos Os patriotas que devem unir-se con- | Correia Cabral, aceusado do crime de | geiros do Pará e 1 do Funchal. O vapor 

“fra o inimigo commum, esquecendo as | homicidio voluntario.—(Donosso corresp.) | “Sorata» desembarcou 55. 

premopalidades. Cidadãos sustentadores ; Chadgcam, a ST barras de pra- 

— da federação, nós não nos impômos pela a no valor de ibras para os gnrs, H e cioni 
RES armas: supplicamos o | vosso Barnay & €,º; e ontras, no valor de 220 WE ass : dra Mebito do barbi A breceituar 

“apoio para à salvação dá patria. libras, para o Banco Inglez. HOM DORIBREAEULOR: 

«Eu, Gumersindo Saraiva, chefe fede- Segue domingo para Braga o snr.con- | pm], abaixo assignado, rogo ás pessoas | Porto, 3 de março de 1893. 
al de um divisão armada, reclamo o selheiro Jeronymo P imentel. E de minhas relações o obsequio de as- , Os directores 
osso auxilio e garanto as vidas e os in- Vai ser aposentado o juiz de direito de | sistirem á missa do 1.º anniversario, por , 
eresses de todos sem excepção, esque- Benguella, snr. dr. Antonio de Sá Ma- | alma de minha sempre chorada esposa, 


O dia 1 de março proximo futuro, proceder-se-ha ao sorteio das obrigações 
N que se hão-de amortisar n'este semestre; n'esse dia e immediatos será pago 
O juro semestral, bem como o capital das obrigações sorteadas. , | 

Este pagamento effectua-se, em Lisboa, no escriptorio da Companhia, rua 
dos Fanqueiros, 150, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde; e no Porto, no escri- 
ptorio do snr. F, B. da Motta Coelho, rua do Almada, 171, à mesma hora. 


Lisboa, 27 de fevereiro de 1893. 


mados. 
Rs Diu its 
Chegou no dia 11 de Buenos-Ayres à 
tevideu o conselheiro Silveira Mar- 


'Os directores, 


José Joaquim da Sil va Amado 
Delfim da Silva Guimarães 
Luiz Eugenio Leitão. (13585) 


ALBERTO MARINHO 


BRANDE ATELIER DE HODAS 


DIRIGIDO PRLA CONCEITUADA MODISTA PRANCEZA 


MADAME GALLAYX 
Rua de Cedofeita n.º 92 
PORTO 


O coronel Giumersindo Saraiva publi- 


Braga—Banco do Minho. 
Porto—Agencia, rua de Passos Manoel 
casa n.º 18, está a morrer, prostrado 
pela doença e pela miseria extrema, um 


n.º 14, 
Bragança, 17 de fevereiro de 1893. 
pobre velho, Joaquim Rodrigues, que ha 
perto de 40 annos tem exercido a arte 


Pelo Banco de Bragança, 
Os directores, 
typographica. E" uma obra meritoria 
soccorrer aquelle grande desventurado. 


Joaquim Guilherme Cardoso de Sá 
Antonio Claudino Fernandes Pereira. 
D. Maria Julia de Brito 
Monteiro Guimarães 


ia Z (1335) 
Companhia de Seguros 
FALLECEU 
0% responsos de sepultura terão lugar 


À URBANA PORTUGUEZA 


“xo que regressa á patria como represen- 
— tante fiel da maioria do povo e com o 


“dadãos horrorisados pelos actos sangren- 
— tos eommettidos todos os dias por sica- 
- rios do actual partido castilhista. Invo- 


Sociedade anonyma de responsabilidade 

limitada 
Rua do Sá da Bandeira, 108, 1.º 
pella de Agramonte. unanimemente que o praso para a co- 
Não se fazem convites por expressa | brança das prestações em divida para 
determinação da finada. - ja elevação do fundo permanente fosse 


NNUNCIA-SE para conhecimento de 
Porto, 3 de março dé 1893. (1417) | Prolongado até ao dia 27 de maio do 
enGUn o tiago tia AA, corrente anno, e que; findo esse praso, 


LISBOA, 2 pg março 
Em 15 de fevereiro findo as princi- 
paes verbas de caixa do Banco de Portu- 
gal eram as seguintes: 
Notas dos Bancos do Porto: 
Em 15 de fevyereiro.... 2:1805000 


José Moreira da Fonseca 


cendo as inimisades pessoaes. Emir a paia 231808000 | Iheiro. que se tem de resar na segunda-feira, 6|  (tll) Estevão Torres. PROPRIETARIO d'esta casa resolveu liquidar toda a E Tp 
- «Cidadãos! —Unamos os nossos esforços | ps 15 do feveretco: “. 6.852:8408810 CENA RIA ca pgÓres o deputado snr. | do corrente, pelas 7 horas da manhã, na Com anhia das À NAS de existencia de córtes de fazendas de lã, côr e preta, fa- Alcalinas ga ferruginosas 
Rea a Em 8 de fevereiro. .... 6.845:028 8060 |" allaces Ga Torses Novas 0 suf. Aul GEAR poco be sda p a Blle zendo-lhes por isso um grande abatimento e confeccionan-| fazosas lithinadas 
E 0880 nome por Serato feia tario 6 | Cobre: : gusto Cesar Pessoa de Amorim. —(Do| (1409) José Ferreira da Silva, Lisboa do-os por preços excessivamente baratos. Convida, por- 514 Na 
progressista. Viva a nação brazileira! | Em 15 de fevereiro... 393:9898222 | nosso corregp.) “| tanto, todas as suas exe." freguezas a visitarem o seu es- 
Rae SE a tuto iria) Bo po ge ia een sea) JO, di 3 do, cocronto, é à] oo, fodas à | nem À GE À au 
A E pa . ) ç otas de ouro e prata em circulação: a hora da tarde, se sortea- . K a 
Seguiram no dia 11 de Porto-Alegre Em 15 de fevereiro. ... 48.693:8578750 LISBOA, 2 pe Março, ompan la lação & eciãos rá, perante a direcção, VESTI DOS de fazenda de lã, côr, promptos a vestir a 


para & fronteira medicos e ambulancias, 
M 4 F - 


Seguiram para o norte o snr. visconde 
rá 


de Lindoso e o jornalista brazileiro snr. 
Guilherme dos Santos. Je 
| Foram detidos pela policia do porto, 


Em 8 de fevereiro..... 49.985:4043250 


; quinto grupo de obrigações 

de Alcobaça da Companhia, que poderão 

Sociedade anonyma de responsabilidade | receber jão seu juro. 

àn- | Gracinda de Jesus, Marianno Aleixo, limitada o sorteio é publico. 
José Paes Portella, José Rodrigues, Lisboa, 1 de março de 1893, 

| Agostinho Antonio e José Rodrigues de | 4 Ovice-presidenteda direcção, 


por 158000, 174000, 188000, 198000, 208000, 228000 e 
258000 rôis. 

VESTIDOS de fazenda de 1ã, preta, promptos a ves- 
tir, por 158000 e 178000 réis. 
Especialidade em colletes para senhora, feitos 


- Dia9 


por me- 


| Passos Cerigneira, de Vizeu, por em- Most iaiirnho Pa Sia Guimaries: 1 
a do or barear com doeu entos. illegaes.—(Do 14 Son raDo ga sho | El 410) 7 dida... — : fe) 
RES Eron E OST to E Ed a S 


esa ns 


ovo | Estado 


nom: 


asd ex Po Ts g s 

peior, O snr. dr. Azevedo: Maia, que foi, 
chamado para visitar o nobre enfermo, 
| confirmou ser muito grave a doença— 


(Do nosso corresp.) 


Ro Ee EE Sa = dE ÁS JR ERC O E pi DO 
| [JOSE Maria de Paiva Ribeiro, corretor official de mercadorias e bens immo- 
“veis da Bolsa do Porto, -encarrega-se de todas as operações do seu cargo. 

Ta 4 6621 bi As t é & E , 


og ERAM (1241) 
FABRICA PERSE 
OLEOS E SABÕES | e 
DE Agua minero-medicinal 
Efficaz na dyspepsia e ou 


J. F. CAMPOS & CORTEZ (SUCCESSOR) | Eziamadinesmaco 
a a do estomago o intestinos; no: 
omega ms, — dngorkltamentos o calquios Ha 
VILLA NOVA DE GAYA - o Giaboto; om varias doenças 
Ré f ea i a bexiga o rins; areias; ns 
OS snrs. lavradores do norte recommendamos a nossa oblorose e anemia; om algumas 
Massa de Purgueira, para adubos de terras, espe- E ra De mil 
cialmente agora, para a vinha e batata. 400 Ps NO EVA 
12:000 toneladas d'este adubo, produzidas pelas fabri- litro 100 75.*/, 80 78.º/4 90 18. 
cas de Lisboa e consumidas com avidez pela lavoura do 
sul do paiz, são a Sua melhor recommendação. 


o | ug ; 
ECA Sp RE PES É SUA UG py 
abilidade EA p 


epidbbita” ARCOS DE VAL-DE-VEZ, 2 pe manço 
“Foi creada uma estação postal em| Um telegramma do Pará annuncia que 
Lomba da Fazenda, concelho de Nordés- | O tribunal respectivo annullou todo o pro- 
te (Ponta Delgada), e supprimida a de | cesso, julgando improcedente a denuncia 
Vendas de Grijó, no concelho de Vieira. promguida pelos syndicos da Companhia 
Obtiveram licença de 30 dias os snrs. | Mercantil contra os directores Joaquim 
dr. Moraes Cabral, delegado em Moimen- | Vianna e Watrin. — (Do nosso corresp.) 
ta da Beira, e dr. Ludgero Moreira, de- H nh 
legado em Abrantes.-—(Do nosso corresp. OPPANIA =. 
g ERC TÃO TRE Ca P) - MADRID, 2 DE manço 


Sagasta conferenciou com Canovas. 

Corria que por.effeito de. complica- 
ções politicas, iu-ser mandado para Ma- 
nilha o general Martinez Campos. —( Tel. 


part.) 


PREÇOS NO PORTO: 


1J tro 7015, tro S01s. É 


— 4 — 


Fowre Sama À 


Bolsa do Porto 


ERAÃO postos em hasta publica no 

dia 9 do corrente, por intervenção 

do corretor de fundos Ramos de Maga- 

lhães, dous penhores mercantis do Ban- 

so Portuguez, sendo o primeiro de tres 

acções do referido Banco, de n.º 17:617, asd Uia ES 
17:618 e 17:619, com os dividendos a re- 
ceber desde o 2.º semestre de 1886 in- 


| “Companhia Electrica 
referido Banco, de ne 185971, Issa el 8 Industrial de Villa Real 


18:273, com os dividendos a receber : , : ] 
desde o 1.º semestre de 1889, inclusivé. Do fa ão panic ção Eodos rod 


Porto, 1 de março de 1893. 


panhia, rua do Montebello n.º 53, 

Porto, 28 de fevereiro de 1893. 
Os directores, 

Antonio Luiz Pinto 

João José de Mattos 

(1371) | João José Ferreira. | 


LISBOA, 2 Dz Março 
“Reuniram hontem os chefes da conta- 
| bilidade do ministerio da fazenda, presi- 
nyadidos. | didos pelo snr. conselheiro Carrilho e 


Correspondencia dirigida a 


Elenezes, opes & &,* 


Santa Sé 
ROMA, 1 pe manço 


” se . [3 a 4 + hi , A ó 3 
O Papa recebeu hoje 08 enviados do O corretor, Dom ainda iberado ns sind ueções| — Enviam-se prospectos sobre a sua applicação é pre- DEPOSITO CENTRAL 
os rei dos belgas, regente da Baviera, rei) (1367) Ramos de Magalhães. E pisccian mtas 'Ontradad: do capital gos com portes pagos. 4, Bla do E 


da Saxonia, rainha dos Paizes Baixos e 
do principe de Hohenzollern —(Havas.) 


Italia 


ROMA, 2 ne mançô 
Consta que o principe Frederico Grui- 


subscripto, que se anta já vencidas) Breve teremos à venda a Massa de Palmiste, magni- 
A diréoção; |fico alimento para gados. as 


Drs Jost:Maria Correia da Silva | AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 


PORTO 


FAVENDÃO 


do Porto 
Edital 


Ea PAQUETE DO BRAZIL 


| O po : Diversas noticias ; a José Pedro da Costa. (1355) 
era RE o LISBOA, 2 Dz manço 
ater Eis. diversas noticias extrahidas dos 


Companhia Fiação 


) . é de Baden, se converteu ao catho- OR ord d “e direct sos ma 

DD -joxnaes brazileiros hoje recebidos: icismo. R ordem do exc.”º gnr. director, E ; : 

DR alteiro Dabtas. presidente do | de M Betel: Castro Disto Tosê ONU Está proximo a concluir-se o tratado in oadp ida Oliveira, se faz publico ABL so Portuense Rj DEPOSITO GERAL gijyestro pias SR E 

18 “Banco da Republica, chamou para subs- o tina mDiro , José *- | de commercio com a. Hespanha.—( Tel. | que está aberto concurso para um lugar | Sociedade anonyma de responsabilidade , = - - NDE , 

A Fa E ralo Eai ati gario Simões da Silva e Joaquim José | part.) E dá servente d'esta Eschola. Os concor- | limitada a RI ] PAN DE D PEDRO 1 Wa PAV 3, RUASA pa BA ' 
É da directoria do referido Banco, o snr. | Correia; supplentes: Augusto E. Barata, — rentes deverão apresentar na secreta- ARTICIPAMOS aos snrs. accionis- . 163, 

va Ignacio Pimentel, contador do Banco do | Jºsé Paulo Fernandes e José Ribeiro , ROMA, 1 pe março || rir, até ao dia 9 do corrente, os seus re- tas que o dividendo de 9 p.e., ou Ú 

e * Brazil. Freire. Assembleia geral: presidente,| O senado italiano, apesar da interven- | querimentos, e n'esse dia às 11 horas da | 98000 réis por acção, approvado em as- 

à Foi assignado o decreto do novo re- Men Noto: vice-presidente, dr. Reis | ção do ministro da guerra, rejeitou o | manhã, comparecerão para serem ins- | sembleia geral de hoje, começa a pagar- o! POR, L O (132) (80) 
(E ulamento “da. cobrança do imposto do | Lorgal; secretarios: Manoel J. de Carva- | projecto de lei que estabelecia o limite | peecionados e verificar-se se. sabem lêr | se quarta-feira, 1 de março, continuando CTPS CET PTI o Ro 7 

É Ã DESSES. à ade nserhaa ae Dicão fo a de idade para os officiaes militares. Em |€ GacravaEs Os ana taÁ que tiverem | todas as segundas, aa sextas-fei- e j CINTOS E FUNDAS Antonio da Costa 

RR = sm ição: ir i i ; -secretarios: Jo netano - da : ni E icio mechani E fes vo Ss. 

k —» Na eleição da directoria da Sociedade da Silva Pontes e ManoalGiDup aldeia: consequencia d'esta votação, o ministro | exercido algum ofticio mechanico, como | ras, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, ), Nº pharmacia do Dr; Moreno, Suce. de FELIX & FILHO, 


Mascarenhas 


UDOU o seu escriptorio de solici- 
tador para o campo dos Martyres 
da Patria n.º 100 e a sua residencia pa- 
ra aavenida da Boavista n.º 456. (998) 


DARVÃO DE GLASGON 


1. QUALIDADE Á DESCARGA 


Vendem A. J. Shore & 0.º 


57, Rua do Infaute D. Henrique 
(813) 


pediu ao senado que suspenda a discus- | serralharia, ourivesaria, ete., convém | no escriptorio da Companhia, rua do 
| que juntem documento ou prestem as in- 
formações respeetivas. o 
Secretaria da Eschola Medico-Cirur- 
gica do Porto, 2 de março de 1893, 
O secretario, 


de Beneficencia City. Improvements, 
ouve tão grave divergencia que sucee- 
- deu ter sido victima o portuguez Anto- 
mio dos Santos Coelho, ferido-com uma 
punhalada nas costas. 
| “Consta que o conde Sebastião Pinho 
| liguidára todos os seus compromissos. 
“O Carnaval esteve muito animado. O 
* Club dos Democratas apresentou-se com 


r a onencia e muito rico. 
- — Os exercicios navaes, realisados no 
= Rio de Janeiro, foram magnificos. A es- 
quadra conseguiu entrar à barra e apro- 
ximar-so da fortaleza de Santa Cruz, 
mas não pôde desembarcar, tendo de re- 
Es “quar. 
O marechal Floriano Peixoto esteve 


, 


nior. 

- Foi concedida licença para contrahir 
matrimonio com a snr.* D. Clotilde Ma- 
ria Thereza Pamplona de Furia, ao ca- 
pitão-tenente da armada snr. Ernesto 
Carlos Rosa. 

Foi mandado considerar preso para 
conselho de guerrã, desde 24 de juneiro 
de 1893, o 2.º sargento Gustavo Adolpho 
Pusich, do corpo de marinheiros. —( Do 
nosso corresp.) 


= EN encontra-se um grande sortimento de cintos para 
4 diversos usos e de diferentes qualidades, bem como 
fundas de todos os systemas mutis aperfeiçoados. 
Estes nrtigos e todos os medicamentos vendem -se 
n'esta phurmacia por preços relativamente baratos, 
garantindo-se a sua qualidade. Tu de 5. Domingos, 44, 


FILTROS PASTRUR É Papeis de credito 
ALCARAZAS JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 
RECEBEU SE NOVA REMESSA [ci der sic ao 
NAVARRO (Ass mnicêas e ações do todos 


Montebello n.º 1. 
Porto, 27 de fevereiro de 1893.' 
Os directores, 
Manoel José Moreira Monteiro 
Alfredo José da Silva 
Antonio de Padua Ferreira Múase. 
(1351) 


Companhia Fabrildo Cávado 
Sociedade anon une Es gago scraa 


são do projecto. —“Havas.) 


Alemanha 
BERLIM, 2 ve manço 
O impérador Guilherme pronunciou 


pi le Almeida Jorge. 
hoje na dieta de Brandeburg um discur- UU aro ama 
so, dizendo: «Comparando. o passado ao 


OUR usado ou novo, 
presente, É mister não nos entregarmos a para derreter. 


inuteis lamentações sobre os homens e | Paga-se bem, no antigo com- 
as cousas que lá vão; devemos antes es-| prador da Picaria, 90. (855) 
M cumprimento do que foi resolvido 


tar promptos para o novo trabalho das q Z 1 
na assembleia geral de hoje, convido 
, 


produceções beneficas. A fininha mais alta 
recompensa é poder trabalhar sempre ESET À 
pela felicidade do meu povo, e posso di- J ROCHA, 326, Upper Brook Street | og gnrs. accionistas a reunirem-se nova- 
m CouM Manchester, envia 25 sél- | mente no dia 6 de março proximo futu- 
ro, pelas 7 horas da tarde, no escriptorio 


e a 


A? 


(251) 


- 


LISBOA, 2 pe manço 


Nada ha a respeito dos novos gover- 
nadores civis. 
O governo proroga os privilegios do 


zer com afouteza que nós, os allemães, Ê à 
tememos a Deus e nada mais no mundo.» | los, todos differentes, da Colombia, Ve- 


. =” RAY -, 4 < a Z . A n a “ e i ; 
gm dado, por algas dia. | Banco Ultramarino atá queascótesro- | ria) E Pa oa Spade jd Goopeatia, ndo Damos Marcel pro go), “Pedro, 47 Esc e Compmanias 6) CARVÃO CARDIFF 
uma busca ás casas de jogo. “Na rennião da assembleia geral da - Estad A ntális RENA vriGalas a quem lho re: di a ia ge a pior nação E 46, raça De suspiro Rb E primeira qualidade, a chegar em 
— Foi concedido exequatur à sentença da | Academia Real das Sciencies, foi appro- sta os-Unidos metter 100 séllos sórtiavs proviso- es a popprputorgas por (248) D poucos dias. 
8 vara da comurca do. Porto, habilitan- | vado um voto de sentimento pela morte NEW-YORK, 1 E manço | no R Ancona Entenda or cd cscriptura publica € registrar à garan- me 
de pilomass dicente ndo Cruz, Luiza e | do sabio chimico snr. Agostinho Vicente ? ep da is e GuEEado CIA Pro aa (1418) TARA PR A 3 CONFECÇÕES Vendem A. J. Shore & C. 
nona Braz de Almeida, como únicos | Lourenço. Foi votado que a sessão go- |O eNew- ia e EO MO lo dn a RSA sa 1 1h itonj , . 
Es herdeiros de seu irmão Francisco Vicen- PERES se alo c abril, lendo | ecnson occupar-se dus questões concer- M caixeiro conhectdor d'esta praça L10O) presidente da assembleia geral, | Tenta ot bicha -solitaria 1) MARCOS D ALMEIDA ata do Anfito D. meo 
Ea. te da Cruz, fuliceido no Rio de Janeiro. |o snr. conselheiro Antonio Candido « nentes ao poder executivo até que Cle- » c com algum conhecimento e es- | (1195) E. Ee p: Are. - AS pessoas que desejarem ; pipi a ei AA ra 
a O couraçado «Riachuelo» vem á Eu- | memoria relativa do jurisconsulto Pas- veland tome posse da presidencia. Por | cripturação commercial, deseja obter col- À seção de interdicção intentada saber se téem a tornia ou MM. Rua de Cedofeita 23 a 96 
EMA ropa conce tur as caldeiras e substituir | choal José de Mello, e o sur. Eduardo | conseguinte o senado não tratará da an- locação em qualquer rumo de commer- pelo curador ger.l dos orphãos do bicha-selitaria devem tomar ; 4 ; 1058 
= pormustros militares os actuues. Burnay, o elogio do snr. Agostiulio Vi- | Nexação das ilhas de Hawai.— (Havas.) | cio, prestando abono á sua conducta. 2.º districto d'esta comarca, contra Luiz as capsulas unti-tosnicas de) ( ) Facil 
Fe. — A esquadra que atacou q porto do Rio | cente Lourenço. é Carta a F. R. avenida Luiz 1 n.º 18, Antonio da Cunha, casado, mas judicial- Moura; meio frasco deter-[4 VINHO CANNAVIAL dá cfi- , 
de Janeiro tinha a seguinte divisa: «O | Tambem reuniu a 2. classe, sendo li- Ilha de S. Domingos Ribeira—Porto. (1402) | | mento separado de sua mulher, morador | mina «a sahida dus sementes O) caz resultado no tratamento da dys-, : ECONOMIA 
Brazil espera que cada um cumpra o seu | do um agradecimento do snr. José Cal- À PARIZ, 1 ve manço OMPRA-SE uma caldeira a vapor, | 4 rua das Vallas, freguczia de Cedofei- be umfrasco faz expelir a pepsia, gastralgia, dilatação do estoina- Peças sobrecellentes 
— dever» das pela sua eleição de socio correspon- | No banquete dado hoje para festejar o usada, sendo em bom tstado, da | ta, d'esta cidade, fui proferida sentença É teonia. Estas capsulas pódem À | go e enterite. ) tijol fractari 
— A bordo do vapor «Brésil», de, passa- | dente. Foi lido o parecer sobre a cundi- | aniversario da independencia de S. Do- | força de cerca de 16 cavalos. em data de 4 de fevereiro do corrente ser administradas sem receio Deposito no Porto: Pharmacia Ferrei- e lijolos relractarios 
— gemno Rio de Janeiro, foi um negociante | datura do snr. Lino da Assumpção. mingos, o ministro dominicano em Pariz,| Trata-se na rua das Flôres, 78, 1.º/anno, pela qual foi o mesmo julgado “algum nas pessoas de con-M | ra & E Bainharia, 77; Lisboa, Ri- para concertar e reparar os 1 


interdicto por demencia; o que se faz 
publico para os effeitos d+ disposto no 
artigo 427.º do Codigo do Processo Civil. 

Porto, 9 de fevereiro de 1893. 

Verifiquei. 
O juiz de direito da 1.º vara, 
F. de Medeiros. 
O escrivão, 

sJusé Maria de Maternidadee Silva. 


portuguez despedir-se de um seu amigo | Foram apresentadas varius obras do | desmentiu formalmente que fosse feita 
— que partia para a Europa. Encontrando | professor de direito, Torres Campos, da qualquer concessão territorial aos Esta- 
uma senhora argentina, casada, disse-lhe | Universidade de Granada, como titulo á | dos-Unidos & lhe fosse conferido o mo- 
com enthusiasme:—«l9' muito bonita.» | sua candidatura. é nopolio da navegação na Dahia de Sama- 
O marido deu-se por offendido, O com-| Vai tomar notavel incremento u ins- | na, e lêu um telegramma dizendo que o 
mandante então chamou ao camarote do | tallação das oflicinas da eschola indus- | governo dos Estados-Unidos, em virtude 
salão os dous cavalheirvs e dous passa- | trial de Guimarães, esperando-se que já | das observações feitas pelo ministro ple- 
“Egeiros, para se trocarem explicações. O | possam funccionar no proximo anno Je- | nipotenciario de Hespanha em Washin- 
negociante portuguez (declarou que no | ctivo. O sur. ministro das obras publicas | gton, desmentiu os boatos de ingerencia 

- seu cumprimento nada havia de offensi- | está sinceramente empenhado em que o | dos Estudos-Unidos nos negocios domi- 


(1405) 
Bananas para sobre-mesa 


Vendem-se na rua da Assumpção, 31 
(1416) 


Perderam-se 


| statuição fraca, porque a sua 3 | beiro da Costa & C.*, rua do Arsenal, 152. 
acção, embora rapida, exerce- (569) 
E se doce e suavemente e sm 


determinar o mais leve in- “Altar de “merecimento 


commodo. a 1 e 
Vendem-se na pharmacia J ENDE-SE um, de pau preto do Bra- 
Dr. Moreno, largo de S, Do- E il, com ornatos de boa talha. 
SE Em exposição na oficina de esculptu- 
pa ra em madeira do snr. Abreu, rua da 
Fabrica, 47 e 49—Porto, (1408) 


FOGÕES AMERICANOS. 
grande quantidade : 
DEPOSITO | 
191-Mousin ho 
da Silveira-193 
PORTO 


(255) 


“ vo, e tudo ficou sexenado, ensino profissional no paiz tome o devi- | nicanos.—(Havas,) (1412) : 256 "ani . a! 
- Na aro dia 11, effectuou-se no do desen anto: à DARI 7 poe injetor + IC Bom emprego de capital Arreio | 
“theatro da Bahia a cntrega de um al. | Serão eleitos vogaes da junta consul-| = S. DOMINGOS, 1 ng manço SOROCABANAS BOA CASA ENDE-SE uma quinta composta de | 
bum de madrepérola e ouro no dr. Ruy | tiva do ultramar os snrs. Guilherme Cu-| Está formado o novo ministerio, fa- Bão A TANDA OMPRAM-SE os coupons, na rua do E urrf - casas terreas, terras, campos unidos ENDE-SE um de cavallaria, sendo | 
Faria dar sda, 450. | pello, Adelino de Sá e Fernandes Arez.|zendo parte d'elle Galvan, Lluveres, GC Infante D. Henrique n.º 87, 1.º ENDE-SE uma magnifica casa, ten-| e terrenos de matto, com ramadas € ar- o selim inglez. Ê 
A villa de S. José dos Pinhnes foi in-| Chegou do Pará o eommerciante snr, | Valverde e Rivera. Reina tranquillidade note: » (1954) do agua e gaz em toda a casa, quar- | vores de vinho e fructa, com agua de| Praça do Exercito Libertador, 89. pj 
vadida por um grupo de populares que | Mendes Affonso, filho do fallecido juiz | absoluta em toda a republica-—(Havas.) ; - to de banho, excellente garrafeira, fo-| lima e rega. ' (1394) k 
- tentaram depôr aintendencia; vinte pra- | do mesmo nome. .. q à Arm: iZzens gões em todas as salas, emtim com todas | E' situada na freguezia da Carreira, do O = já 
- ças do regimento de segurança conse-| Partiu para o Porto o cadaver da es- Luxemburgo OMPRAM-SE os coupons de de- Rats dy 1a as commodidades exigidas e no maior | concelho de Villa Nova de Famalicão, Pianos e orgãos y 
“guiram abafar o movimento, Erê posa do spr. Delfim José Monteiro Gui- LUXEMBURGO, 2 na manço E EM-SE onze armazens no lu- | estado de asseio; está bem situada, pas- proximo da estação do Caniços, da li- a! 
ásia completa paz no Estado do Ama- EAR da À E Ne gran-duque Ri déNro, Gilhemo bentures Sorocabanas a vencer ar do Choupello, “em Villa Nova | sando já Vs a a americana e pro-| nha pego de pinça tea Ger dotado de Pros pianos 4 
“zonas, ; ES GR mM ão é exacto que por emquanto o snr. | Alexandre, esti ollicialmente desposado. i - a NES M P A i : jardin ara tratar, e - informações amalic e ara v ugar por 
Corria no Rio Grande um emprestimo. Antonio Ennes No uu fundução de) com w duquza Maria Anna de er Tá em IMAIÇO, MO escrip torio de Cardo dean da É presdogr cá e vir prt serias a Caro Mello AbeSo Cs E 


preços modicos, Casa Mello Abreu, Can- 
cella Velha, 27. (257) 


do . poa Ay 1) 
Ped ar, rua das Flóres n.º 44 046. 
O 


a. iano de Olivei Si de Car- « Adri into Basto. 
E: de 500:0003000 ao Estado. um jornal, Apresentou o seu pedido de qa—(Havas.) so Lopes & o (1280) fa to: OO bra, Desça (680). rr E Cacio (1312) 


ia Ee é Eq É ; : É : ” rss : l A ; A ; 


ne: 

». 
ve 
“ap 


Fallencia Ve Alves M | N À S DO PEJ ÃO | | LINA X DE J. HALLJUNIOR & l. À COMPAGNIE nt 


ARREMATAÇÃO 


O dia 4 de março proximo futuro, pe- 

lo meio dia, na casa das audiencias 

do Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de, tem de se arrematar, a requerimento 
do administrador da massa fallida do 
commerciante Francisco Alves Salazar, 
os seguintes bens immobiliarios, perten= 
centes a esta massa e constantes das 
louvações nos autos da fallencia, a saber: 
Uma morada de casas de um andar e 

“seu quintal, sita na iua da Duqueza de 

- Bragança n.º 3 e 5, freguezia de Santo 

- Ndefonso, louvada, livre do fóro annual 
de 50 réis á camara municipal do Porto, 
em 9998000 réis. 

Uma morada de casas de um andar e 
seu quintal, com lojas, sita na rua da Du- 

— queza de Bragança n.º7-A e 7-B, fregue- 
zia de Santo Ildefonso, louvada, livre do 

' fôro annual de 60 réis 4 camara muni- 
cipal do Porto, em 2:9908000 réis. 

O producto "destas arrematações é li- 

. Vre “para a massa de todos e quaesquer 
en'sargos não conhecidos e bem assim 

Cas contribuições de registro e laude- 
mios, o que tudo fica a cargo dos arre- 
matantes, ficando, todavia, a cargo da 

| unassa O pagamento de decimas, impos- 

- tos e pensões que se deverem até ao dia 
da arrematação. 

"*  Outrosim, pelo presente annuncio, são 
citados, intimados, chamados e requeridos 
todos os crédores incertos, que se julguem 
com direito aos bens de raiz menciona- 
dos, ou ao seu producto, para compare- 
cerem na dia, hora e local indicado, e ahi 
deduzivem o direito que a lei lhes fa- 


CARREIRA QUINZENAL aro E Estate 


Serviço directo eregular entre | paquemors 
Anvers-Porto - e 
Os snrs. carregadores que desejem LINHA. TRANSATLÂNTICA 


Para o Rio de Janeiro e Rio da Prata, sahirá de Lisboa 


receber as suas cargas com promptidão em, ac marco, o paquete La PLATA. 


Para passageiros, trata-se com os agentes n'esta cidade, F. Chamiço «& 


e Elias poeta que onnigia: AS 2.08 | 0: Rua de Ferreira Borges n.º 14 1.º (1374) 
agentes d'esta an iga linha em Anvers, 
O Boot 80 Red Cross Line of Steamers 


Para carga ou esclarecimentos, diri- 
gir tambem aos 


ESCRIPTORIO-RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 133 
TELEPHONE N.º 54 


GRANDE EGONOMIA DOMESTICA 


CARVÃO PARA COSINHAS 
1:000 kilogrammas 48500 réis, à porta do consumidor 


Venda a retalho 80 réis cada 10 Kilogrammas 
CARVÃO PARA FOGÕES DE SALA 


CARVÃO PARA MACHINAS: TYPO CARDIFF OU NEW-CASTLE 


GRANDE ECONOMIA SOBRE O CARVÃO INGLEZ 


DEPOSITOS 
Fonte Taurina n.º 103 — Telephone n.º 526 


RUA'DO ALMADA N.º 211 (808) 


POSTE FRANÇAIS 


sahirno dia 4 ou 5 Es março, a 
Recebe carga e passageiros, para « os 
quaes tem excellentes acconm : 
modações. : 


Para o Maranhão 


No mesmo paquete recebe-se aqui car Ê 
ga para o Maranhão, Montevideu, Bues | 
nos-Ayres e Rosario (via Liverpool), 
a fretes modicos, cujas ordens se entre- 
gam até quarta-feira, 1 de março. 

Trata-se com og agentes Rawes & 08, 
rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º andar— 
Porto. Fo 
N. B. Nesta agencia etre- 
ctuam-se seguros O E 


Companhia Thétis 


Para 0 Havre 8 Anvers, directamente 
O vapor — 
PRIO TEJO | 
— que se 
“acha abria 
gadonopor- 
to de o 
xões, entrará logo que a barra O per. 
mitta, para sabir 48 horas depois da sua — 
nan da Companhia, 75, k 
scriptorio da Compan Ia, ru 
Nova da 5. Domingos. (1338). A “a 


Agentes no Porto, 


À. J. SHORE & C., 
por om, rua do Infanto D. “Henrique Vapores a sahir em março de Leixões 


“imo aa 


PARÁ E CEARÁ 
LISBONENSE, em 1% ou t4 de março. 


Para carga, passagens ou esclarecimentos, trata-se com os agentes 
4.J. SHORE & C4, 


culta 
Tribunal do Commercio do Porto, 10 y z 57—Rua do Infante D. Henrique. Com anhia Ne tun x 
A qto: AGaBBBE a Paranaguá, Santa Catharina = : . . - ti (ri im) 
dE o e Rio Grande do Sul Bahia, Rio de Janeiro e Santos ao 
enrique Cartos da Siva e Souza, A Cmuçço 0 A 
o Recebendo carga para Antonina, Pelotas TR e É 


= — capitão na 
pe ai Bauer, to- 


Fallencia de Antonio Gaspar 


e Porto-Alegre 


Moreira Baltar & Irmão 7 mando carga a frete corrido para. Bru- E 
. eilins 1 E 
Arrematação de moveis e utensílios Paquetes a sahir de Leixões a EEE baems > 


de lavoura 


Nº dia 8 demarço proximo, pelas 11 
horas da manhã, no lugar das Pe- 
dras, freguezia de S. Cristovão de Ma- 


BYZANZ, capitão H. Rehse, em 26 de março. 0 PAQUETE INCLEZ 
KARTHAGO, capitão H. Roerden, em 26 de abril. =» KI KR KH TT = 


Companhia Neptun 
Bremen (á cidade) 


DE |. QUALIDADE 


fainude, em Villa Nova de Gaya, a re- E] 4 via Li me 
uérimento «do. ad trad VENDE-0 Ã | SHORE ú ( Esperado em Leixões mo dia 1? de março, sahirá para os portos acima a sboa À 

ppsinento, do aúminiatrador da mp o. TROJA, capitão, Hoist, em 25 de maio. dep a ndipenaara demora Re 

matação do'diversos máveis o utenilio ) Fenrique, 51 MA, capitão E. Breckenfelder, em 26 de junho rnb de pio RS modia 6 do 

matação de diversos moveis e utensili Capitão K. DI , tido Seda - corrente O 

de rã como uma apo de pinho de di, Rua do Infante D. | enrique, y RO 3 ! É ” (1343) 57, Rua do Infante D. Henrique. 


terra para jantar, cadeiras de cortiça, 
um carro para bois, uma charrua e carri- 
nho para lavoura, ete., tudo pertencen- 
te á referida massa e devidamente lou- 
vado no respectivo processo de fallen- 


Para carga, trata-se com o agente 


HERMANN BURMESTER, Ni À Ê À R E À Ê N A LEZ À 
87, rua do Infante D. Henrique, 1.º andar. 


(1396) 


(1372) J. H. Andresen. 


Pu 0 doente LED O DO MAIS FINO ER à P, à fi alta a REM 

k isto vo ps o IA FABRICADO EXPRESSAMENTE POR (25% O 4 Brake 6 Bremen d cidade Gibraltar Malaga “e 
(1322) Henrique CE ud Pinto, Evans, Filhos & C., de Liverpool (C om escalas) Sue ã. 
“Fallencia de Antonio Gaspar Aedo opniao dei e mais 65 riã detido LISBON E 


da Silveira, 85, 1.º—-Porto. 
B.—EVANS, SONS & €.*, sabendo que se vende OLEO DE FIGADO DE 
BACALHAU, MUITO INFERIOR ao seu, com o seu nome no bilhete, previnem 
o publico de que SÓ É O VERDADEIRO o que tem o seu nome, não só no bilhe- 
te como tambem na CAPSULA. (1282) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


E ta-feira, 3 
Moreira Baltar & Irmão - 


Arrematação ds um predio 


NS dia 15 de março proximo, pelas 12 
horas da manhã, no Tribunal do 
Cammercio de 1.º instancia d'esta cidade 


Para « carga e passageiros, trata- se com. 
os consignatarios | 

4. J. Shore & ca, 
57, Rua lo Tnfáhito D. de 


O vapor—-0LDENBURG-—capitão Schmidt, a sahir 48 ho- 
ras depois de entrar. 


Go Porto, a requerimento do administra-- 
dor da massa fallida de Antonio Gaspar Para carga e passageiros, dirigir ao agente E' esta a Companhia. que estabeleceu a primeira car- 
Moreira Baltar & Irmão, se ha-de proce- HERMANN BURMESTER. | retira de vapores de Portugal para o Brazil. 


E' esta a Companhia mais antiga. e Rereuitada na car- 
| retra do Brazil. 
|  Foitambem esta. Companhia “que estabeleceu. a “pri- - 
=) meira. carreira do norte de Portugal para : “a America do | 
dd Sul, | poden o os passageiros do morte agora, embarcar 


É vi pirate: pueincem; A Sala di 
trou é e sahirá “úma 


| Paqueto a sahir do Porto (Leixões) 
março, de tarde. 


as Rex em 26 de mar o para Las Palmas, S, Vicente, e À 

. | pe “Domingo, 5 den mar- “TR EN TF Pernambuco, Bahia, Riva de Janeiro, Montevideu e Bue- Para a e pasa eiros trata-se com 
0. a ço consigna arios ps es overiey. 
Ê * Por este paquete se acceitam tambem passageiros pa- |C:, roi 55, 1.º andar; e A.J.. 
ra muitos outros pontos do Brazil. Shore & C.º, rua do Infante D. Henri- | 


der à arrematação de uma morada de 
casas terreas, com aguas-furtadas e mals 
pertenças, sita no largo de Santo André 
n.º 19 a 23, freguezia de Santo Ildefon- 
o desta cidude, avaliada na quantia de 
8008000 réis. 
» O preço da arrematação é livre para a 
massa de toda a contribuição de registro 
Se de ane despezas, onus maio encar- | 


EA esente: são citados todos os cré- | 2 
dores in ron se  julgem com direito | 
referido predio | para o deduzirem em 


* (1122) 87, Rua a done D. Fenriquio 


Pam ár 


tórma legal até ao dia d t a f 
e no FE da Ee e RR PETREL Quarta-feira, 8 de Este paquete leva as malas do correio para 0 Rio de | u€; 57. ES) 
“Tribunal do Commercio de 1.º instan- N Para Londres Capitão Taylor março, Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


cia do Porto, 23 de fevereiro de 1893. Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.º 


Rio de Janeiro |. 


Visto. classe reservar os beliches que desejem, á vista da planta A barea—AUDACIA. 
M. de B : , e Sabba d 11 de/jdos paquetes. Es 
E o aiçã, n | Para Brito Copíto Mimas Jmço |U PERENE E» oiee "O 
Henrique Cesar Ferreira RES di te sua Paquetes a sahir de Lisboa da Pes AntONIO jeira Pinheiro, Ro 


ou com O IS E de navios Manoel 
Soares Rodrigues, rua Nova da Alfan- “gE 
dega n.º 23 e 24. (388) ate 


Rio Grande do Sul, Pelotas 
t Porto-legro 


O brigue—BOA SORTE 
— vai sahir com brevida- 
ES. de, por ter já a maior 

e me parte do seu carrega- 
mento. Para o resto da carga, trata-se 
com os despachantes Marcellino & Mat- 
tos Irmãos, rua da Nova Adendo ae 6. 


Rio de Janeiro 


A barea— ADELINA 
—sahe com brevidade. 
EM Para carga, trata-se UA 
E E = com José Nogueira Pinto q 
ou co osé Domingues de Oliveira, 
largo de 8. João Novo, 2, 1.º andar. 


Meses... 
(1292) mM. Kendall & C.'—agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


“FIM de di-tinguir o carvão de 
pedra denominado «Watson's 
Hatley» de carvões, de qualidade infe- 
rior, que são apresentados como sendo 
de qualidade igual, e tambem para des- 
engano dos compradores nos mercados 
- estrangeiros, vendel-o-hemos d'ora áyan- 
te, e pol-o-hemos a bordo com o mome 
distinctivo de «Watson's Hart- 
ley Coal»; e a todos os carregamen- 
tos feitos por nós ou pelos nossos agen- 
tes, será junto ou indossado nos conhe- 
cimentos um certificado, cuja apresen- 
tação pedimos aos carregadores que o 
exijam. 


MAGDALENA- siíccis Bata, Rio de Tanciro, Mon- 
Li | h d B 6 | chi m 0 | & s o0 bri FI | h 0 a O ndo, em 237 de de cido para Ea Palmas, S. Vicente, 


T & EN T- Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 


nos-Ayres. 


Para mais esclarecimentos, dirigir aos [INIÇOS agentes ho Porto, 
rua do Infante D. Henrique, 23, os quaes con- 
W g & GEO. TAIT, cedem passagens para o Brazil e Rio da Prata. 
PASSAGENS rt a trabalhadores de campo com suas fami- 
li e desejem ir para o Brazi 
VAPOR PORTUGUEZ Ei ENVENÇÃO O: bilbetes officiaes que emittimos téem sempre impresso 


De "Leixões directamente ao Rio de Janeiro “Linha de vapores pOPtugueZzeS 


e Santos, com escala 
por S. Vicente (Cabo Verde) é Pernambuco J. H. ANDRESEN 


0 magnifico paquete portuguez 


REI DE PORTUGAL 


- Esperado em LEIXÕES no dia 18 de março 
Sahirá de Lisboa no dia 21 de março 


PARA 


PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 
(VIAGEM RAPIDA) 


Magnificas accommodações para passageiros de todas 


* 
1] 

* 
a 
ey 


John Watson, limi- 
(1404) ted. 


Casa em Leça da 
Palmeira 


VENDE-SE uma, na rua da |as classes, grande salão, camarotes com dous beliches, (655). 
Pedra Moura n.º 18, que | grandes camarotes para familias, salão para senhoras, ca- 
tem agua de poço, quintal e|sas de banho, de fumar, frigoriferos, etc., etc. Trata mento Espera-se no dia 5 do corrente e sahirá depois da demora indispensavel. DA WYA Tri) 


As barcaças acham-se desde já a receber carga para : 
este vapor defronte do Postigo dos Banhos. PR 


Os consignatarios, 


de primeira ordem. Iluminação a luz electrica. 
Para carga e passagens com 


boas vistas. 

Por ser muito proxima do 
rio e do porto de Leixões, es- 
tá nas condições de servir 
para uma agencia de vapores. 


Trata-se na mesma,casa, 
(1275) 


CARVÃO 
DE MEWCASTLE E GLASGOW 
A DESCARGA 


Yondo CHARLES COVBRLEY & C.º 


55— Reboleira, 1.º andar (97) 


“Carvão para machina 


BAHIA | 


O patacho — JOVEN 
q IRENE prepara- se para . 
So» sahir no dia 5 de março 

E araras DrOXIMO 
0ga-Be 205 SnTB. carregadores man- 
dem o rosto da carga para bordo e os | 
conhecimentos ao escriptorio de José Rr Sid 
Lopes Fernandes, á rua de Bellomonte + Ri 
n.º 77. 83) É) 


Rio de Janeiro 


A barca — MARIA — 
aprompta-se para sabir | 
> em 20 do corrente.  Pe- 


Os consignatarios, 


Antonio Montenegro & €C.' 
Rua da Nova Alfandega n.º 14, (1415) 


VAPOR GOMES 4.” 


A SAHIR EM 8 DE MARÇO 
PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS, 


AFRICA OCCIDENTAL E ORIENTAL, MARSELHA, LISBOA 
E PORTOS DO ALGARVE 


Para carga e seguros de 
caes a caes, dirigir-se a 


Tetra os DS aids Mico a Eleita rara DA RIREIRA REGULAR PARA TN CORES E NEW-YORK 


N. B.---N'esta agencia tomam-se seguros de caes a caes. PAQUETES À SAHIR DO PORTO 


(1399) 


— Hamburgo (directamente) E AR o a 


Commandante E. Knudtsen 


Dona Maria 
AÇORES E NEW-YORK 


e “ipi 8 de 
Commandante José Franco Too 


dores A os s conhecimentos ao es- 
criptorio da Companhia Alliança Mari- 


Marreiros 
a tima Portuense, praça de cs É 
1.º QUALIDADE, DE NEMCASTLR Joséide Sousa Furia, O vapor—SETUBAL-—capitão Rodemeier, a sahir com Epi SR Pos TE O ts - 13) e) 
Da acreditada mina Hastings Despachante. brevidade: Estes paquetos & tomam curga à frete corrido para todos os por- à Hess a 
Á DESOARGA (1414) Telephone 119. Muro dos Bacalhoeiros, 25. Para carga e passageiros, trata-se com o agente O ABA EIROR iene cm Rio de J aneiro sa 
HERMANN BURMESTER H ARLES ( OVER ã HERMANN BURMESTER, FARA AM Eus O caixa, EEN bad sic 
Rua do Infante D. Henrique, A ( LEY & (. (1357) E E BEL do Fauno D. Mesma (1283) J. E. Andresen. o SS, peer carta 


pes brevidade, por ter quasi 
todo o seu carregamento engajado. - x 
Este navio acha-se munido de machi- 
na a vapor para Curia, e descarga, o que 
representa um beneficio importante pa- =. 
ra 08 snrs. carregadores, poi não terão 
as suas mercadorias demoradas a bordo, 


“CARVÃO BIAMISA 


a qualidade de Newcastle 
MELHOR e mais conhe- 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


NORDDEUTSHER LLOYO eo 


Rio de Janeiro 


A barca brazileira— 


Liverpool | 


Levando carga a frete * MINHO Sabbado, 4 de março, |. NOMAD-—capitão Godi- ds 
cida classe de carvão pa- | corrido para Montevideu, Capitão Thirkell de tarde. t ; Br azil, Rio da Pr ata, New-York, nho, recebe cargá e sa- do deltito Fani Serio ERR ti “a 3 
ra forja, a chegar pelo vapor | Buenos-Ayres e todos os das com muito maior brevidade. 


Baltimore, Asia e Australia bird com muita revi 


Trata-se com os consignatarios 
José Moria dos Santos & Sobrinho, 


Paquetes para a Bahia e Rio de Janeiro [rua ão Monsinho da Silveira nº 24,1º 


portos do Large 


«Simdbad». | 
Vende o unico agente da 
mina Biamish 


O caixa, a 

J. T. Costa Basto. do, 

Rua do Infante D. Henrique nº 111 
Telephone n.º 109. (827) t 


Genova, Livorno, Napo- CERES Sabbado, 


N ; 4 dg mar- Telephone n.º 468. (896 5) 1 
M. FERNANDES ROSAS | Jes, Messina o Pa-| Capitão Iyilmink lo, do tarde. LEOA SO 
à, Run de 8. João Novo, 1.º) JerMo 4 BALTIMORE, à sahir de Leixões em 42 de março. SANTOS .. Miguel, por Lisboa 
PORTO TO (1375) A E O patacho — CESAR— a 
De = a i Esta Companhia tem paquetes quinzenaes de VI A barca—VASCO DA » capitão Chuva, a sahir com | 
Ty : A 1GO0 para MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, assim como GAMA — vai sahir com a? brevidade. Para carga, tra- 
Dublin n) Glasgow CI LY OF LISBON Terça-feira, 8 de mar- para BREMEN (via ANTUERPIA). Ê OS Ulta DES CLaÇES recebe as ta-se com 05 seus despa- 
Capitão Kelly ço, tarde. : Os paquetes que tocam no PORTO (LEIXÕES) tam- Es ENS = carga. Trata-se no IS da Nov Mareeino & Masi EE ua e 
Ri TST bem acceitam carga para muitos portos do Brazil “| da Nova Alfandega n.º (1336) 
ride pi cerem |Rotterdam c Hamburgo ELBE . Perca foirdB à iisendo a barcagem para LEIXÕES por conta da Com- A usada MEN = E SRS eo s07= 25925 
Levando carg: fret ar AR betradaç erça-teira, 9 de mar- panhia. 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 24 corrido para todos os por | Capitão W. G- Johnson | ço. Os seguros das fazendas carregadas por estes pa- |" Dê (88) Rio de Janeiro 
(13: 59) tos do costume. À |quetes pódem effectuar-se n'esta agencia, SEM AU- SANTOS A baca—TENTADO- gi 
TR RES Sai || GMENTO DE PREMIO, DE CAES A CAES. RA-de 1º classe, vai 
“— COUPON S Para passagem e carga, dirigir ao unico agente Sahirá depois da indis sabir com muita brevida- Ras 
: - SIR WALTER Terça-feira, 8 d “a Ar k “| 23 = de Kecebe carga; “trata- 
OMPRAM-SE da Companhia Soro- Bordeus é Leith Capitão Henderson — | ço, do tar. | nr demora a barca | se no escriptorio da Companhia Alliança | 
cabana, a vencer em 1 de março, « BERNHARD LEUSCHNER, Sá E lana preto 1 E Ema fo F SrienEE; praça de Carlos Al. 
na rua do Sá da Bandeira, 71. Bê, serto n. <( 


cuixa J. T. Costa Basto, rua do Infante 
] - Henrique n.º 111. Telephone n.º des) 
(264 


Para carga e passageiros, trata-se com os EST COVER- 
LEY «& €.'— 55, REBOLEIRA, 1.º andar. 
N'enta agencia (omam-so tambem seguros maritimos. (1353) 


CHAVES a GUIHARÃES 


(1273) Rua de 8. Francisco, 25, 1.º 
(1034) ! 


ADMINISTRADOR EA TURQUIA A 


o 


, fa a q cg AS Pp DG a AA 


